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R E L A C I O N 

J E X ! O N A D A = 

D E L H E C H O . 

SOBRE EL S A C R I L E G O R O B O i I f e á ^ l 
del Copón , y sagradas | i ^ ^ t ^ 

v i 

E X E C V T A D O POP. j O S E P H IBAñEZ, 
y Alexandro Reguero , en ei Convento de N . Señora 

del Carinen, Religioíbs Cal jados de la Ciudad de 
Alhamaja noche del di a primeto de Mayo 

pallado de ry z?-
E N L^C QTE SE EXVRJJS^Í EL MODO 

C O N C V V ^ E S E E X E C V T 6 E L D I C H O R O B O : 

l a p r i i i o n d e l J o f e p k I b a ñ e z : p e n a q u e fe l e d í ó ^ y f o r m a c o n q u e fe 

d e f c u b r i o u n e n o r m e d e l i t o : y fe a d m i r a n o t r a s m a r a v i l l a s . 

Y e n t r e e l l a s l a p r i i i o n d e l A l e x a n d r o " v e g u e r o 

e n e l d í a 1 5 . d e J u n i o . 

C O M P V E S T A 

TOP^EL LICENCI^CDO D . G t B ^ N l M O ' J O S E P H D E M O L m ^ 
Ladrón de Cueyara , ^Abogado en efia Corte,y R^Utor de U 

Sala díl Crimen de ella. 

D E D I C A S E 

A L A R E A L S A L A D E S E ñ O R E S G O V E R N A D O R , 

y A l c a l d e s a e l C r i m e n d e l t a C o r t e . 

I m p r e í l o e n G r a n a d a : E n l a I m p r e n t a d e A n d r é s S á n c h e z . 
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-^V. 'X» .̂ Îk-, (í -dtr. cJLí cJL; i" cJL? 

" (^N /^A 1^, /" ^ •"~\ /Ts 

3 t ó s t ó <?4s» s t ó e t ó e t ó e x s © f ¿ 

% ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ % 

m 

I5* 

M í 



A L A R E A L S A L A D 
GovcrnaJor 5 y A l c a i G c 

de e l la Coa.tr 

Fol. 5, 
S E ñ O R £ S 

del Ctidicn 
E 

üSTAD 
Per 

Iros 
_%cÍ los Angeles: ¿Angelí mmiftr-dhmi, ( z ) Dize San An i -

í ^ ^ ^ ^ f t S l ^ro^0j que confkte la (ubílancia •deíemejante M i -
•nifterio, en íervir los'Ange-ks e-n rodjs fus Obras 

conzelo ardiente a nuelho Rey Supreino j y que íalcaódolesla 
prsrrogáciva de zelofos , quedarán por M i n H\ ros de ta n ra Supe
rioridad, folo en apariencia: ^ ñ ^ e U R n e t e l ^ 
f u * ami.tunt pr^rrogativam, mft eám ed í ñrÁorejuáftcntent.^x) 

Contemplándome (aunque indigno de tanta honra) Minií-
íro de V. Aiíi meíaltaíle á mi el zelo <le íervir con todas mis Obras 
á tan fübliine Superior; quedara en el fer de Miniílro de V. A . en 
apariencia, y no en realidad: Y paraoo experimenrar tan indeco-
roib bochorno,dedico á V. A. eíle rudo trabajo de Relación refle-̂  
xionada de el robo Sacrilego 5 para que pues hize a V . A . la Re
lación del Hecho , para cumplimiento de Jufticia, también la 
ofrezco reflexionada, para íi pudieíleler medio frucluoíb, deef-
carmienroenlos lubdiíos de V- A . por el que tanto anhela fu 
deívelo. 

ConfieíTo, Señor, fer débil mi difeurfo, tofeas las vozes; pero 
todo lofuplira mi exacta voluntad , y rendid i'simo afeólo: vno, 
y otro triburo,diziendo con San Gerónimo: ^ í / r ^ M J qtie a nohls non 
vires}fed vo lmta tem, non cenfum^jed ñffetlum. (4) Suplicando a V . A-
dilpenfe elle atrevimiento. 

La Divina guarde á V . A . los muchos años, que la Chrif-
tlandadha meneiter, Granada; y Junio 3. de 1725'. 

0) 
Trov. c¿p, S, v* 

( i ) 
S. Marc. cap, r. 

(?) 

cap. s^E^ech, 

V i v . m e r . l f í j l 

llcenc. Don Cerommo de Mclind 
Ladrón de Guevara. 

A 
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J P R O H J C I O N 

D E L A 4 > R * P A D R E P R E S E N T A D O 

F r a y T h o m a s T a m a ñ o t C a l i f i c a d o r d e e l S a n t a 

O f i c i o d e U l ü i V ' i i f i c i o n d e e f t e R e f r i ó , E x a m i 

n a d o r S i m a d d e e l O b i j p a d o d e J a é n , y M i * 

n l j l r o a c t u a l e n f u C o n v e n t o d e l a S a n ú f s i m a 

T r i n i d a d d e R e d e m b t b n s C a l c a d o s 

d e e j i a C i u d a d d e G f a i 

n a d a . 

laipuiíos de la mas rendida, y ciega veneraciorí, que 
debo.ácjuien me manda diga en eíta Obra mi parecer 
(q Lie es el Señor Doólor Don Gabriel Joíeph de Rus y 
Contreras, Colegial en el Mayor de Cuenca , Vniver-

íidad dcSalamanca, Governador, Proviior, y Vicario General 
de elle ArgobiTpado:) Confíeflb, que admirándome la Relación 
que haze reflexionada (íbbre ei Sacrilego harto de el Copón , y 
ConlagradasFormas) el Licenciado Don Gerónimo de Molina, 
Abogado en efta Coree, y Relator en la Sala de el Crimen de ella> 
ÍS& ádnár-a 'rus, que con las diílintas, penofas, como continuas 
t-arcas de cargos tan honoríficos j tenga el Autor tai promptitud 
en los Textos. 

No es de tu oficio, dixeron ios Sacerdotes á el Rey Ozias, el 
2. FATAHi!. cap. oírecer á Dio? elros íncknios, y Aromas: iTa* efi. t u i officlj v t adcleas 
2(5. v . ib'. Incenjum Domino. Que biea4kho por efte Rey l Aviendotan poco 

antes menorpreciado á Diosl ive^/cv/í Donnmim Deum.fuum. Es tan 
notorio lo finoj que vive el Autor áChrifto Sacramentado , que 
esdignofu holocaufto de quelea bien recebido. De los Sacerdo
tes, proíiguecl Texto, esproprioeíleSacrificio : Non efi t u l off ic i j , 

fed Sacndotunt. Y dize eruditaments5fegun la etymologia de Sacer
dote : ^cr^ ¿/offfjj, el queenfeña cofas Sagradas; Ya s i , que Don 
Gerónimo no es de Mil la j pero es Sacerdote por lo que enfeña: 
Sacra docens. Como Sacerdote , que guarda para efte fin fu mas íe-

M d u k . M f % 2.. gura elevada ciencia , y tionefobradas Leyes, para aquél que las 
v ' 1 ' folicica; X^ÍÍ SAcerdonHvjtodiQnt^clentiAm ? Ugem requlrent ex ore 

ejus. 



ejus. Y profígne: ^ n ^ e l u s Domlm excrcttitum ejf. Dexctnos efta 
cauiaL y veámosqué esOrador: Efl v i r honus, dlcenchperttus, qui tn 
íáufis fjibllcis, pnva t i s , plena, perjeBa v t i t u r eloquentla. Pregun
to: Es Orador Don Gerónimo? QVi_é sé yo. El es Varón bueno '.piv 

Lo que enlcña, y efcrivees dofto: Dicendiperltus. El vfa de 
vna llena, corno pene<5laeloquencia en iasCauías fecreras, y pu
blicas;, que relata: ín caufispyhUek, & p r i v a t l s p l e n á , & pr fe f l a v t i t u r 
elo^uentia. Luego fegun ío vi vo de eftas léñales, es Doo Gerónimo 
wn Orador de ios Oradores : e lquenoais int iereáelcodo déla 
pincuraj lea la Obra, y trate con íu perlbna. 

Mas: Nunca he YÍado, dixo David deeíías amias: Si he de 
ccnfeguir la einpreíía ha de fer con piedras: Non vfum ¡uheo, & ele-
g i t f t h i ¿[Hinque límpidifsimos lapides. QonfiQÍIa. elPaftorcillo lo que 
no labe: Buen deiengaño 1 Elige medios de lo q-ue entiende : Que 
buen exemploi Noíe puede negar,quelo que hizo fue vna acción 
de las mas heroycas i pe.ro también es cierto tiraba piedras: jslegk 
fíbi: Aísi fue; pero mireferu humildad: Non vfum babeo. 

Qjjén , ni aun.levemente preiumirájfabe tirar piedras la ma^ 
no que ha dirigido efta Obra, teniendo tanco vio en la Sagrada 
Eícrirura? Fjum hAeo: Cómo dezia, »0« jjojfum fie incedere el Aütorj 
íi puede aun a el mas veríado apoítaríeJas a correr. 

ConfieíTo, que excede fu ciencia a la admiración : Mas boei-
vome a la cauíal: ^ 'á t á n g e l u s D o m i n i e x e r c ' n u u m ejl. Eíle cuyos la
bios fon centinelas de fu doétrina, y las Leyes tienen el centro en 
í uhocc i lCuf lod i en t f aen t ídm , legem rehuirent exore eius. Es el A n 
gel de el Señor: Veamos aora a San juan: Aparecefele en Patmos 
•vn Perfonage, con vna Efpada en la boca, y vna veftidura larga: 
fcf í i tum padere, de ore eius e x í b a t g l a d m s ex viraqueparte acUius. No 
era realmente Chrirto j fegun opinión que cita vna Pluma Car
melitana, era fu Angel, que en la ocaíxon hazia las vezes de fu 
^pttion^. Non Chrjjjus Dominas m fe tpjo realtter}fed á n g e l u s perfonani 
fimílem c h r i j l i reprefentans. Eftava colocado efte Períbnage entreíie-
ce Lamparas, en fentir de San Juan, ígleílasj á el mifmo tiempo te
nia en íu manOj por quien fe enrienden las otras fíete lucidas Ef-
rrellas, por quienes fe íigniíican las perfonalesdoctrinas. Y áe l 
ver San Juan a eíle Perfonage, que en medio de tantas luzes^ como 
brillan en el numero infinito de tanta Igletia, aunque Angel cien
tífico en Leyes, y en Efcriturasj por vkimo parecía : permitafeme 
que lo diga Liombre de Capa, y Efpada: ^/?i"f«?»po^rt', de ore 
eiusexihatgladius.EÍQV&áo GQ eíla vilion , cayó atónito a fus pies:. 
Cecidit ad pedeseius. 

No ay duda, eleva el que en Granada adonde tanto brillan^ 

Ctcero. 

ca 

v . 16. 

Sylv. h Ce. 
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luzes da niteí!rá íglefía, fobrcnilga hombre de cipa, y efpada: 
ra hefupuefto es Angel de iliperiores L|uilaces,en adquiíicion de 
'iencias, y meneos de ius Leyes; pero leámoslas generales: No 
imira, que vn Secular brille entre rubíes de tanca luz? 

Lth.q.deStt- Yo cíloy entendido fe puede dezir de nueího Geroniuio, 
:er¿lt ioqueel Chryiofíomo de San Pablo: Siquís ¿tudtre ve la Ijccratis 

tcrjumlaforc-m , JDemoflcmsAmyliimfuhlirmíatcm , vhufduhj vérehdan» 
ma 'iejhitem , FÍatonis excellentem dign}>¿tí-m , m n alms qudm ^Apojio-
IH S F a u í u s f ; L í p r o p o n ¿ t ¿ u d } t n d u m . T ) £ v n a . x c z quicrodezir: El que 
in tentare faber de todo, vaya á Don Geron imo el Relator, que es 
generalilsimo en fu íaber: Parecele oygodezir: Cratlas ago Dco, 

i . i/£d Cortnth. ommum vef t r tm Ungm lo^uor. Yo digo que es verdad : y iiendo 
rap, r^, aísi, finalizo con el^ChryíbftomosQiif verajunt ¿ te rna fe í t t . 

chri jof i . Aisi lo juzgo de la Relación, que haze el Autor del hur to 
Sacrilego del Copón: y por contiguiente , queíean eternas fus \Q. 
rras, parala preíervarivaenreñanfa acodas las criaturas, que pue
de íu bien fundada leyenda refrenar^ ya por piadofa, o por rígida, 
la mas deslizada alma, para no caer en tan iacrilega culpa. A f i i 
k) fíento/<í/i;í?, CT-'C. enefte Convento de lá Santifsriliá Trinidad 
de Redemptores Cacados de la Ciudad de Granada., en 12. de 
Junio de 172.?. 

Trefentado Fray IThomat 

t i 



LICENCIA DEL ORDINARJO. 

OS el Licenciado Don Gabriel de Rus , Colegial en el 
Mayor de Cuenca , Vniverfídad de Salamanca, Go-
vernador, Provifor , y Vicario General de efte Arpo-
biTpado, por elllluílrirsimo Señor Don Francilco de 

Perea mi Señor, Ar^obirpo de Granadadel Confejodeiu Ma-
gertad^&c. Por elpreíencedimoslicencia, para que fe pneda im
primir la Relación reflexionada, íobre el Sacrilego robo del Co^ 
pon, y Sagradas Formas, execucado por Joíeph íbañez, del Con-
Tento de Nueftra Señora del Carmen Calcados de la Ciudad de 
Alhama , compueíla por el Licenciado Don Gerónimo de Moli
na, Abogado, y ReJaror de la Sala del Crimen de ella Corte: Po r 
quanto por la Cenfurade efta ocraparre , puefta por el M. R. Pa^ 
dre Fray Thomas Tamayo, Calificador del Santo Oficio de la In^ 
quificion deíle Reyno ,. Examinador Synodal dei Obifpado de 
TáeQ, y Minirtroacíual del Convento déla Santifsima Trinidad 
Calfados deíla dicha Ciudad , confta no contener cola alguna, 
contra nueílraSantaFéCatholica,y buenascoílrnmbrcs.Dadoea 
Granada en carorze;dias del mes de Junio de mU fececieíUos ^ 
veinte y cinco años» 

JL/c. ' D . G a b í í d h f ^ h 

f o x pnaníadbJel Señor Provifor; 

Ñor.. 



X Y ^ K O B ^ C I O N V É L M . P. Aí. F I ^ y C Y GEZONÍMO 
de San ^A'vufl'm,del Orden de Sdn Cerommo, Profefjoen el %eal de Granada, 

j ub i l ado en Ságru-da Thcologia, Cenjor de la Sapiencia de Roma, 
Fredicádor deju MagcJ¡ad>y I^eflor en el Seminario 

de dicho ¡ical Monafteno, 

E orden del Señor Don Leonardo de Vivanco y An-
giilo, Cavallero del AvicodeCaLurava , dei Coníejo 
de fu Magetta^fü Oydor en efta Real Chancilieria.y 
juez de Imprentas en eíta Corte de Granada : he leído 

con cuydado, y con igual gufto he viílo la K^Ucion reflexionada [ o -
I r é el §dirUégd robo del Copón,y Confagradas Formas, executadapor Jojeph 
luanes, C r c Compuelta por el Licenciado Don Gerónimo de 
Molina, Abogado en efta Corre, y Relator de la Sala del Crimea 
deeila. Traxome ai punto lección en tantos punroserudita a la 
coníideracion,aquello q difponc la ley de los de lemsjante oficio: 
Conviene, que ellos mijmos Jaquen las P^eUciones, y vean diligentemente los 
FrocejTos,yEjcri turas,paralasfacar . l .6 . t i t . i j J i h . z.^ccopilat. Dize 
de los L<.elafores. Executólo el nueíl:ro con masheroyco modo; 
porque no contenrandoíe iu fuperior talento, con el relacionac 
común,cuyo cumplimiento exa6io feclasüla en íolo el hecho, 
y íliscircunftancias, atemperado íiempre al ProceíTo, iníirumsn-
tos, y eferitura, hizo que feelevaffe fu ingenio ( á quien el Pro-
ceífo en fus margenes no pudo poner limites) á regiftrar Fjcrituras, 
divinamentemasfuperiores ,parahazeralsi íimnortal en el C a -
tholicifmoíu Relación; y en ella juntamente impritnir en indele
ble memoria de los Fieles, tan altas, y piadofas reflexiones, que en 
vnos puedan excitar el zdo, mover nuevo aliento la devoción, 
encender la caridad, y féntir las ofenfas hechas á Sacramento tan 
admirablej en otros reprimir la audacia, exhortando al t emor de 
Dios," y al refpeto de la Jufticia: Pe í cnlm mmijler e f i , vmdex ln i r a m 
ei , ^ui malum agit. Rom. 13. v . 4. 

Y ) t z \ ^ z \ ^ Q y ^ o n K\OTÍ[O'. Caporejfopjonenalos omesnowes fe* 
nalados; porque jeanconocidos por ellos, leg. f .fií, ; 5 .párííí. 7.Pidien
do íiempre el derecho de vida, conveniente confonancia entre el 
nombre, y quien legoza.if^. Necefarium. 2. vh iGlof . VQvf.ConJulere, 
ff.de origin. j u r . Y Cualquiera que viere ella Relación con el cuy-
dado, que ella fe pide, inferirá con qaanta confonancia goza, y es 
conocido nueftro Relator Abogado por el nombre de Gerónimo. 
Esefte/e^/á^oporfumifmaetymologia, para íignifícar Ley Sa
grada: tfleronymm) i d eftjacra l e x , fe interpreta s por guardarle la 
Providencia, paraaquelSacro Oráculo de la Eícritura. Vfa defta 

con-
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con tal deflreza^y con tal prbpriedad de fus lugares naeílro Ge
rónimo Relator, epe defpues de convcncer,c|Lie es la JürifprLidé-
cla déla faculcad; Divinarumjat^ue hhmtnari im rerum notit'14. Leg, 
j u p t i a 1 o./, eod. Concluye juntamente, ^ue con legitima caula 
poíTes nombre de canto honor, y aplauíb, quien coníérva tan en 
memoria , y en tan buena inteligencia, los terminantes Textosde 
la Ley Divina, que trae en fu nombre mifmo cifrado. 
-. Alegrarameyo, que Q^intiliano alcan9áranueftro tiempo> 

para que depulieile aquel elcrupuio de qué no le empleaffe en doj 
ocapaciones vn ingenio: Ingemum non debet dudhus cur tspdrnr l . Ith* 
10. ¡nflii. cap. 1 ^. Y en efpecie aquella ley (íln duda por el miímo 
moti v o) prohibía otro empleo literario: S á r q m l o s Relatores convie
ne, qnc eflen dejocupc.dos de otros negocios^AYa, quepuedm ¡raer bien vifios 
l.cspleytos, que íes efían encomendados. I . q.] . t i t , l y . h h . i . I{ccopil.B[Qa 
para ingenios mas iimitadosj que dexan ocuparle dg vna cola lo-
la, gallando Lodo el caudal en el acierto de vna ocupación. Mas 
no paraeíte ingenio,que en eílo miímoíeexcede lobre aquell 1 re
gla comimj y en eilo miímo le eleva áíer objeto déla admiración, 
que viéndole con habla tan domeítica en íacultad eíh'añajla falca 
deprolefsion haze al punto preguntar: Mirahantur, dícentes-.quomo" 
dohic litteras fet t i cumnon didicerit.^oan.. 7. x>. 15:. 

Logran aqui los fieles el íaberíin trabajo vn^ verdad cou 
muchas reflexionen porque como dixo S. Bernardo: N i h d alffae 
labore mamfefiamfacit ventatem, v t breviSyC?' fura narratio. Todo lo 
tiene, y eiio mas de apreciable efta Relación; aremperandofe hal
la en efto el Relator Abogado,, a lo que en efto avila delderecho^ 
que: ^Abflinendum eft a verbis fuperfluis. I . 1 . f . de offic. Fr/tf. P r ¿ t . l , 7, 
vbi López. vári ' .Sobejanasyti t . ú . p a r t . 3. Y por eílo yo también de 
tengo aqui mi pluma; pues dar vna alabanja por tantos títulos 
ya tenida, eŝ en íentir de Ambroíio,diligencia fuperflua:̂ wf fr̂ í<<« 
laudatio efl, qnx non quaritur} jed tenetHt. Y concluyendo con el car
go de Cenlor, digo, que en dicha Relación no he hallado cofa 
contra nueílra Santa Fe Catholica, ni buenas coílumbrcs, antes íi 
mucho bueno para los jFieles, por donde íe haze acreedora digna 
déla licencia que pide, para falirá luz publica en la eílampa.Afsi 
loíieatoy^/i^ enr. En eíle Colegio de San Gerónimo el Real de 
Granada en íiste días del mes de Junio de 172^. 

l ' t l . i . d e conftd, 
ad Eug. inf in^ 

F r . G e r ó n i m o de S . J g u f i i n . 

B 



10. 
U C E N C I A D E L J V E Z P v E A L . 

D O N Pedro de Luquc y Caílroviejo, Efcrivíino de C a -
niara en la Audienciajy Chancilleria del Rey nueftro 
Señor,cjLie reíide en eíta Ciudad de Granada: Certifi
co, y doyfee,qaepor el Señor Don Leonardo de V i * 

vaneo Angulo, Cavallero del Orden de Calacrava, del Con-, 
íejo defu Mageftad , íuOydorenefta Real Chancilleria, Juez 
parcicuiar, y privarivo de las Imprefsiones de eíta Ciudad, y fu. 
Reyno, fe proveyó el Auto del tenor íiguiente. 

A \ ? T D " B F ^ N í a Ciudad de Granada, en íietediasdslmesde Junio 
/ I V A ^7« m ^ de milfetecientos y vente y cinco años, ¿1 Señor Don 

H . Leonardo do Vi vaneo Angulo, Cavallero del Orden de 
— Calatrava , del Confejo de fu Mageílad , fu Oydor en 

efla Real Chancilleria, ] uez particular, y privarivo de las ím-
prefslones de eíl:e Rey no : Aviendo villo el Memorial dado por 
el Licenciado Don Gerónimo de Molina, Abogadeen eftaCor-

^ te, y Relator de Li Sjladel Crimen deella, en que pretende fe la 
concqda licencia, para que fe dé á la eíiampa vna Relación refle
xionada, fobred Sacrilego Robo del Copón con Sacras Formas, 
del Con vento de N, Señora del Carmen de la Ciudad de Alha-
ma, executado por ]oieph íbañez, y Conforte, y el Decreto poí 
fu Señoria dado, en que cometió fu Cenfura al M. R. P. M . Fray 
Gerónimo de San AgníHn, Reügiofo Proieíío en el Real Monaf-
rerio dsSeñor San Gerónimo deella Ciudad, Jubiladoen Sagra
da Tipología Cenfor de ia Sapiencia de Roma , Predicador de 
fu Magdi.id , y Reclordeel Colegio Seminario de dicho Real 
M o n MÍer ip > y que ene lia ex pr e !Ta, q u e d i c h a R e 1 ación r s fl ex i o-
nacla , no contiene cofa contra nueftra Santa Fe, y buenas cof-
tu mbres, par lo cual es digna de quefe dé a ta ertampa; Aten cp 

lo qual dixo , que concedía, y concedió licencia , paraqueen 
qualquiera de las Imprentas de efta Ciudad , fe pueda imprimid 
ia reierida Relación reflexionada , y deíie por teilimonio. Y afsi 
lo proveyó, y firmó. Don Leonardo de Biyanco Angulo. Auto 
uñ, Don Pcdco de Luque/Caílroviejo. . 



i té 

1 tí» A tf* 

) : ( « 

¿AS) íitó vStó 2+3i ws ®f» isp 
V ^ ^ *V V 

R E L E G E R V N T P R y E C E P T A 
Regis% regalibus D l f p e n f a t o r i b i í S , h o n o r i * 

ficavunt gentem s t í Templum Domwi. 
Eídrasj Iib. 5. cap. S. v. 6S. 

EVSÍS, E X C E L E N T I S S I M O P I N T O R ; 
pero dpacioíb fobremanera , preguntán
dole, por qué era tan prolixo en fu pintura, 
y fe detenta tanto en ella /dibujando tibiaT 
mente, rcfpondió: quepíntavads efpacio; 
porque pintaba para la Érerriidad. ( r) Con 
quanta mayor razón las rudas vozes miaŝ  
y débiles conceptos, deberán eftár timidos. 

P. Nieremb: 
Vife r . entr. l o 
Temp.y Et . l i l? . y caminar con tibieza, queriendo dibujar vna injuria execrable 

hecha ala Eternidad Immenía de vn Dios S A C R A M E N T A 
D O . No en vano la pluma trémula eftará, faltando aliento á el fcfmi'hi l 
concepto, vozes á el labio, colores ala idéa,pará a ver de dibujar-
la, por fer grave; afsi por la cxcelfa gravedad de la Perfona inju
riada, y finito ser de las perfonas perpetradas de tan dcteftablc in
juria. Eftas infelizes fon vilifsima nada; y la agraviada vn Dios 
todo poderofo , vna fumma Bondad, vn Piélago de maravillas, 
vn Amor iniaciable,que quiere tanto á la perfona que le agravió; 
que de puro amante de ella , y de todas las demás criaturas, pafsó 
muerte de Cruz : cuyo amor es incomparable s como la ingrati
tud del que le agravia, con injuria aun mas leve^ qucla leve: qué 
ferácon tan atroz, enorme, y deíeftabie2 

Coníidero, que á el mas esforfado , y eloquentc, le faltara 
la explicación correfpondientejpara deiineatla;afsi por el pavor, 
que caufa la atrocidad de la injuria j como lafufpenfíon de fenri-
dos, que fe experimenta , en contemplar las maravillas, que ha 
vfado la Magertad Divina, para manifeftaria. Y afsi para alabar 
fus providencias j como para gloriar talesob^as; como admirar 

(a 



12. 
íu piedad, y iivUsncOrdi.! \ caminá elbórrón 'deíni corta intelí-
eencia Preferirla- en vna Relación, reflexionada vna míevaPaí -
iion: volara el concepto, en lo que diere de íi mi rudeza; prdtef-
tar do^ que lo que falcare de vozes, energía, y apoyo a eldiícurío, 
fobra es de voluntad, que me apriíiona fiel, á executar efte refu-
ipenj y para empezarlo con acierto, pido con Efthér: Vomlnc i {ex , 
Vcorut / i , C^vnlverfe Potejíatts } trihue fermonem comuojltum } m ore 
meo. ( i ) 

(z) Feneciendore el Abri l defte año , á los vlrimos días de el re-
jpf lh . cAf 14. íerido mes, f4lie.r0tí de, efta Ciudad de Granada , Joleph. íbañez 

(natural de Zujar, Obifpado de Guadix) y Alexandro Reguero 
(natural del Limar de Martas, Parcido de las Alpujarras, defta 
Dioceii) para LrCiudadde Alhama , con ¿mimo de executar vn 
Robo de Lamparas del Con vento'de Nueftca Señora delCarmea 
Calcado de ella. Caminaban íi a luz, por ier propeniion.de. la obí-

(5) tinaclon maievola, aborrecer tan luciente Antorcha: (3) Quimule 
1. 1. §,Tr¡4 tú-, ¿qjt od¡t Uicem. Muertos ya co ia ceguedad del pecado, que come-
r z h . v b i g l o j . f f . Ilaq t y iban á efeclruar de obra, parece caminaban a crucificar de 
de vent. wj¡>¡c. nuevo a Cliriílo, y que paliaiie nueva Paision: (4) Ryrjum Crucifi-
Divi joan .c ; . gmes f i l Jmet i f jh Fi l inm D¿i . Detalluerte, que íi ic atiende en los 

(4) paltos, que llevaron, acciones, que acaecieron , y luios j fe parí-. 
n.Fául . í idHeh. . £ca< 
f*/»* 6: Salieron, como dexo dicho, con la deliberación de. robar el 

Carmelo de la Ciudad de Alhama ,cuyo lugar con.céplarfe.pue
de por el. Huerto de Gethlemanijafsi por fer igl.e.ua,y Efpoía, y la. 

( i ) . Eípofa fer Huerto: Hcrtus conc lu í s [o ror mea SpotrU. (5-) O por íer el 
Cmt.¿aj>. 4, Ví. Carmelo vn penfil Je íloi es,vna amenidad gníiofiísima^que fruc--
i-« tiñea virtuoíos frutos, cuyafrondolidad protexe M A R I A San-

Tilsima dé| Carmen , Protectora del Campo Carmelitano. En tal 
iTempkvy en Huerto tan frondoio,y en Trono tan eftimable, co-
juo.era en el Altar de M A R Í A Santifsima lu Madre, tenia el. 
Solio |eíu Chriílo Sacramentado.. 

¿upueftoel antecedente , paísemosádifeurrír, relacionan
do, y reñexionand.) la nueva Paision : Alsicomo losFariieos en 
la Paísion de Chr i í lo , hizieron maligno, y pertine?. Concilio^ 
pa/a prenderle en el Huerto : ConciUtim fecerunt, v t lefum dolo ¡ e n e ' 
rent . ' (6) 'Aísi por.el camino deídeeíla Ciudad a la de Alhama los 

1 , dos Sa.ri^jcos, para aiialtar el reuiploHuerco Carmelitano, ru-
1 v teroa ta Concilio, para robarlo: y a viendo vno dellos cmicaita-

do, el como fe a via de aífaltar; el otro fin el menor íobreOü to, co
mo otro j udas Traedor, facilitó tan malévola emprefia , dizien, 
dolé áelquedihcui tava, nole dieffe cuydadó, que él yafabici 
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¡.com(>, y por donde avian de executar tan execrable exceíTo: pre-
vinencjole í e f L i b i n a n á vn cejado , y deíeieeíle, por arrimará las 
, paredes delTeiiiplo, afcenderian á vna ventana de é l , quetenía 
bien viíla, para parto de maldad tan enorme > por aver eftado va-
jrias vezes en dicha Ciudad , y por averfs cafado en ella ; Seiehkt 
.autem ludas, tY:aclel>at cum locum.. (7) ( j ' j 

Caminaban conciliando tal derpeño; y avicndo llegado a la JoAn.cttp, 18.z>» 
Ciudad de Alhama la noche del dia primero de M a y o , ya bien 
.obícurecido con las tinieblas de la noche, capa íiempre de íniqui-
dadesjy llegando a elConvento , fe fuben por el tejado ála ven
tana exprefíada, quedandofe el vno en ella, y echan vnaíbga,que 
llega va a el plan del Templo, y el otro fe entra por la ventana; fe 
baxa á vna Corniía,y deeíla a vn Retablo, quepreparó por efca-
la,para executar el exceíío enornufsimo^que iba á cometer: Con 
jefeélo fin ruido,y íin dincultad baxóiyeftando dentro, del Huer
to Carmeiico , en lugar d.ecaufarle temor, y efpanto la Cafa de 
Dios, fedelpcñófu oliadia, empezando á maltratar el Templo, 
con la vara de íli. avaricia ,.fubftrayendo dos Atrileras, vnPano 
del Comulgatorio, dos Lamparas de plata : lavnade M A R Í A 
Santiísima del Carmen; y la otradejefus.Nazareno y v n C y r i o 
Pafqualj y atrevido defauda a M A R I A Nueíl.ra Señora de la 
Reíurreccion. Y defpues: ya íaka elaliento! Sin alma, fin adora
ción, y fin remor, abre el Sagrario, y roba á Chrifto Sacramenta
do, comando con fus manos.iacrilegas el Copón con Sacras For
mas; y emboh ¡endolo en la ropa robada, lo ata con el cordel de. 
"vna de las Lamparas,, y afsi. camina c o n lefu Chrifto por el Tem
plo, haziaelíicio de la Yentana,.de que pendía, la otra cuerda, y 
atando en ella ral immenlidad de riqueza, el que quedo en laven-
tana la arralha por iapared , haft.a. que llegó á percebir lo que ef-
peraba:y hecho lo ref.erido,por los mifnos paffos fefale delTemplo 
eiSac-ilcgo , y fedirponea ácaminar , en.lo. que.fe maniñeíla el 
Prendimientoj pu.escomoonoscruelesFariíeos, locoir .primen, 
y ligan para caminar: Cohors, c^ T r i b u r m s , ^ m i n l f i r i Judeorumcom- (%) 
f rchenderunt Jejum, c r UgAV.crnnt. eum. (8) J'Qíin. vbji fuprL 

Salen de la Ciudad de Alhama para efta , y c o m o Farifeo s v . i z „. 
difponiade }eiu Chriílo Sacramentado, c o n ignominiofa execra-
vilidad) c o m o l o era He vario ligado, robado,y íin adoración, qu e, 
tiembla elanimo de rererirloj en lo que fe puede conGderar,,reno
varon a iu Mageílad con tal.acrocidad de. pecado,los efearnios,las 
burlas, bofetadas, azotes, y demás tormentos, que padeció por (9) 
nucílro ?ímox\.Tiinc ergo itpprehendit PiUtusJ-efum^y* flagelavit.{9).Y Jodn..caf>.. t f l 
como otros, Sayones caminaban, íin. l u z , hazia. si Barranco de v . 1.. 

Agrón,. 
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Agrón , aun líevíindo coníígb cí Críádor de U i m í b a luz: D i x í t 
( i o) ¿e'us¡ÍAt l u x ^ f a f b t efi. l u x . ( i o) Ya defpertando el Aurora, aunque 

Gctnj] cap. i , ciíxüda , por la injuria gue hazian eílosSacrilegos afu Criador; 
íeapartan á vn fitio eícuíado, ú que hazen Pretorio de Pilaros: 
jsror Sitial tiendo vno de los Sacrilegos fu capa de crueldad, y po
nen por almohada el tapapiés de Nueftra Señora robado; y aquí 
haziendo coniejo de la aprcheníion, abren el Copón , y ven en é 1 
las SacrasFonnasjy g elle tiempo el otroSacrilego, con vna hacha 
hazepedazoselCyrio Paíqual,y los iebles deíperdicios,queralta-
ban á los golpes, cayeron en las Sacras Fonnas^para que l i i vieííen 
deCorona de eípinas^enefte paííb^qneíe puede contemplar por el 
doíoroío del-Eav Hcmo.Vuzs en lugar de e/ireniccerfchecha las Sa
cras Formas en ci Capillo del Copon,las atan con vna cintaíy pa
ra que no faltaiTe purpura, ni puncas átal Corona, quiíb la Ma-
geiiad Divina cuvieííe fu color el Capiiio,y que también eftu vieí-
le guarnecido con puntas: E x i v i t ergo Jejus, portans coronam [f tneam; 

( r i ) C^'^urpurcum veftimeníum, Cr J i x i i eis PiUitisEccc ñ o m o . ( i i ) 
Joan, v h fupr. Buelvo a repetir debieran averie pafmado ellos Sacrilegos,/ 

t * tíansformadoíe en marmoles, aviíta de tan execrable impiedad, y 
ingratitudi pues aviendo muerto el Sacerdote Helircon ibio oy r, 
que el Arca del Teíiamsnto (figura de efté Soberano Señor Sacra-
iiientado)eftava en poder de los Fil i&QosiCum ¿¡ue j l l e nominafet ^yfr^ 
cam Delcecidit de f d U Yítrorfum mxta. hofiium^fratlis ccYHicibus, mortuus 

> I ,v ^ . ( i 2)Debicran eftos Sacrilegos,como que con fus manos le agra-
lih i cap viaban,quedár ,ó muertosde verguenfajóarrepentidosdedolorí 

'^j * • y nus qUan¿0 fu Mageftad víandodc fu piedad , les iluminaría el 
horror déla culpa, que avian cometido , y continuaban traycn¿ 
dolé tan indignamente. Diriales fu Mageííad con el cumulo de íli 
miíericordia:Arrepentios,y doleos de vueftro pecadoj venida m i : 

( i , ) r t m t e A d m e o m m s ^ m l a h o r A t i C r h o n e r x t i e f l i s . í i T , ) Venid ámi , que 
'Maith.c.ap. 1 r. recojo a el que íe duele de avermeofendidoipues mi clemencia no 

(14) lo arroja, y defecha: Eitm, t^ut venerit aÁ me non eijciamforas. (14) 
Joan. cap. C. Empedernidos fus cora9onesracrilegos,noic paraban en tan

to auxilio, antes fi caminaban, por el Agron; cuyo lugar, yí icio 
contemplaríe puede por la calle de el Amargura j pues Agrón, y 
Amargo, fon íinonomos: En eftc Bar raneo de Amargura, María 
Santiísima también robada, dolorida con la injuria de ver llevaba 
vno de los Sacrilegos á fu H i jo Dios Sacramentado en el bolíillo 
ignominiofaméte:Quc penal Qoe peílarlQue mareyrio fentiria ef» 
ta Señora'. Siendo tan ardiente íu amor,que de fu.antecedentc fe faw 
ca la confequencia delo intenfo defu dolor : Jn eafuit fummAperfe* 
í l io ¿ m c t l s , m A r t y r t u m htenjsfsimum doloris , qnAntfun efiim d'digehAt, 



drdent'tusj entume f vu lne rd tdp ro fundMsXi f jVc tOto i i i e tQ de Miferí- ( i <r 
. cordialY ó piedad SoberanalQoe fin embargo de ta'Utaofenra>eft i - í d i o t á d e B. r . 
máismas laconveríion del pecador, quefu muerte : Nollomortem pdrt , iz .com.6* 
fecc¿tarisfed v t magtsconvertatur, C r v i v 4 t . ( 16) Pues fi no^el fumino ( ró) 
poderdetu mano les pudo dar muetce repentinaá eftos Sacrilc- Ez^ech. £Ap,i%u 
gos, com6 la dlfteis á Oza, en ú caíb que fe lee en Igs Sagradas le- v , 2 j . 
tras, y trae el infigne, y Venerable Padre Juan EufebioNierem-
berg, en la Diferencia de lo Temporal, y Eterno. (17) ( t y ) 

Proíiguen los Sacrilegos el camino de Agrón,y llegando á la P. Nierember^ 
mareen del Rio Cazin, alli buelven á- parar5 y vno de los Sacrile- P l f n e n t . e n t r i a 
gos atrevido lava con fus manosíbrdidas el Copnn,que aun podía j cmj j . y Et. l i l? . 
tener Partículas délas Sacras Formas: y lavado, con vnahacha, z.cap. 4. 
que llevaban prevenida ( para que no íaltafle prevención de ar- verC O qué 
mas en efta Pafsion)hizieron diíerenres pedazos el Copón,y Lam- grande con
paras.En lo que fe admira la renovación de tormentos, y la mará- fuíionl 
\ i l l a déla íumma piedad de Dios: que afsicomo permirió^que Ju
das, traydor Difcipulo en la Sagrada Cena, inílitncion de el D i -
Tino Sacramento, puiieíle fu manoen el plato detan dulfe comi
da: Quj tntigit ,mscum mamminparopfuie}h}C me tr<ídii.{i 8) Aqulper^ MAth. cap. 2.G.¿ 
snicló, que el Sacrilego, que facilitó el robo, fucífe el que lavaife el v* 2 3» 
Copón con manos tan dereftables: O manos impuras atrevidas! 
Que San Francilco de Alsis nofe conüderó (íi'n embargo de fu ex-
ceientifsiina humildad, y virtudes tan heroycas)diano de que ba** 
xaíle,afus manos el Divina Dios S.icrame atado? Y que eítos Sa
crilegos con el abyfmo de impurezas, tu vielfen valor, y offadia 
en íubllraer tanto Sacramento^ la var en el Rio prenotado el Co
pón. • • ' 

M y íle r 10 te a h n en l as agu as del R io Caz i n, fí lo hu vie ra n 
comprehendído los Delinquentes j pues ellas con las corrien
tes les daban á ¡sneerkier, fe hizieran fuentes, y rios de lagri.mas> 
por averie hecho a vn Dios tan l-nimenío, y Soberano, injuria-de 
ral tamaíío: debieran^averie anegado éii llantojy mas quando l le-
vahan tan fnblims cauía^para poderles hazer eíía pregrita:Donde 
lleváis a vn Dios tan Soberano: Donde lo tenéis? Pues la refpuefta 
debia fer continuas lagrimas, como lo bazia David, quando fe le 
preguntaba por canto Rey: ( Í 9) Fnerunt mlhi lachrymxypánes d k , ac 0 9) 
•«oí? ,̂ dutn dicituv mih i ^HctieUeyul» efi&sits t U m * - Vfalm, 

Pero como fus corazones eran pedernales', por la obílinacion 
,áe fus maldades,y vida anterior infeliz, no daban oydo á el auxi
l i o , nicomprehendian eiexemplo , que enfus corrientes daban 
las aguas, por ier habituados Predones, cuyas capas, eran capan 
<k con tinuas iniquidades^ pues por varios hurtos-a vian fído con-i 
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V(5. 
donados en pen.'i de azotas, y G a í e r s s : El ]aíeph Ibanez el ano 
paliado de % 11 a. y el Aiexádro Reguero el auo pafíado de 17 i &. 
<>acbraataron las Galeras j prec.iiib era, que fi las mocedades áct 
líos .cu vieron por frero de las obras concijnuacion de robos, y cx-
cellos,,en la.vaiz deja vejéz execurallen elrnayorjpor fer propen-
íion del Abvfaio j arraílrar á ocros Abyrmos: ^ílyfjus ^íhyffum in~ 

r v-o) i/ofáí. (20) Y ais i , iiendo.laTaiz,;taa d.igQifíca-da, era coníiguientc 
JPJ » . . v i» Jnf-.' fuellen los irueos iemejances a fu humor: (21) Quj v i r e t in j o l i s , ve~ 
V ' ni t a rAiiui'bHS humor. 

, . ( f 0 Paiíado el k i o Cazin , fe vienen para eíta Ciudad, con cal 
& v i d . Ub, 4. clerembokuraAjue Tolo para difsiiiuüar can grave exceiTo, corcaro 
M'tip* en la Vega vn haz de 3/erva, y dencro.del haz efeonden a Chrifto 

Sacramentado, y demás alhajas robadasj y aísi ocultado, eíte haz 
lelo hecha ael ombro vno de los Sacrilegos paracaminar: en lo 
queíe manifieíta pulieron á fu Mageitad por Cruz, muchas Cru
ces que bazían las yervasj pero la mas pellada, érala obílinacion 
de la Cruz déla amargura do can execrable excelfoj debiéndole 
admirar el litio por donde entraron .calles que paliaron,cala don
de pararon, y acción, que leexecutabaen ella. Hncraron eneíla 
Ciudad de Granada, a la que muchos.Aurores, por fu licuación;. 
Fuentes, Jardines, Montes, que la circundan, Kios, que la vaten, 
.Templos, y Edificios rumpcuolos, ladelcriven dibujándola p o r 
•viva copia de Jerulalen: Caminando pjra ella jeruíalen,entraron 
j o s dos Sacrilegos por la Puente del divertido caudalolb t l ioGe-
n i l , y pallaron por delante de las puertas del lump.tuoib Templo 
de MariaSantilsima de las AnguíHas, para renovar las que tenia 
tan DivinaMadre,Gon iemejance ty ran ía^ /^^ í M<i^r ¿c/oro/^ .Su
bieron á'.iaPuerca Real, que le puede contemplar por la Puerca 
Judiciaria,y de ella le encaminan, por lascalles.de ios lVloíbnes,la 
Duquera,y San Juan de Dios , para enerar en el dilatado Campo 
delTriumpho : Ya fe vé, quefi van de nuevo maicratando, y i n 
juriando a Chri í ío Sacramentado con tan enorme exceiío, l o ha-
•vian de llevar, con pertinacia, y oliadia por las calles maspubli-
cas deefta Jerufalen , y á el Campo del Triumpho donde eítá el 
Calvario: Bt venermt tn locHm^tnd tc i tm Golgota, quedeft Ca lva ru lo* 

(2,2) c í i m . ( z i ) 
Mdth . edjji 27. En efte Campo eftá ía lglefía Parroquial de Señor San I lde-
^ 5 5 . fonfo, y á eípaldas defte Templo,i:enia fu habicacion el Sacrilego 

Alexandro Reguero,y fueron á efta cafa anexar .el haz de yerva, 
en que venia oculto tantoTeforo ; para que comoChri í ro pade
ció muerte de Cruz , Triumphodefu amor, EftandarceReal de 
jaueftfo remedio, y falyacionj concurneiic en .efta nueva.Paision 

Tr ium-
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Trlumphó, y Cruz j pü í scnhcafa clelle SAci'ilego, por ferio 
tainbicn deefte noinbrcdela C E ^ F Z , y vivir otros íhaecosdiíHn-
tos en ella , eílaban , como vezinos celebrando a la Santa Cruz, 
por ier vifpera de íli glorióla Invención. 

Sílbenle con el haz de yerva á vn cjuarto, y encerrados fo-
los, deshazen el haz i y en vn iien^o , con codas las haítilias del 
Copón i y Lamparas, aran con vn cordel a el Cordero Di vino, 
para crucificarlo , poniéndole el cordel por clavos, y por Cruz 
las vigas del techo j pues alsi arado lo dexaron en efta madera, 
para que no faltalk en la Cruz , que le ponian con tanta maldad. 
Y íiel doloroíb baticinio del Profeta Rey íe cumplió en la Paf-
íionde Chrifto , quando enclavado en la Cruzlabolvieron los 
Fariíeos contra elfuelo, para remachar los clavos: Supra Dor[un% 
mcum fabricaherunt peccatoreSjCr prc loníravermt in iqu iu tem f u a m , ( z ] ) (i 3 ) 
Aqui en eftalá ingratitud de losSacrilegos hizo le cñplieííe otra py /̂̂ J, i z S , ^ ; 
vez; pues no contentos con traer haíia eíia Jerulalen ignominio- , < 
famentc aefteSeaor Sacramentado, prolongaron fu 1 n 1 Q u idad, 
con permanecer en la inadoracion, pudiendo luego que llegaron 
a ver difpuefto aun íigilofamente, fe le hu vieííe dado lugar decen
te á tanta Mageftad,para no extender mas,}7 mas fu maldad.Con 
tal propriedad pafsó Chriílo Nueííro Bien eíla nueva Pafsion; 
pues aun no faltaron los dos Ladrones , por aver afsiftido los dos 
Sacrilegos, que eran Ladrones habicaados: Ni tampoco faltó T i 
tulo en la Cruz,que lo puíleronipues vna de las Lamparas, como 
robada a la Dolorofa Efigie de Jejus Naz^arenoj cenia efculpido ef-
te Dul^e Nombre. 

Fenecida la impoftura de efte Señor,en el notado fítip de las 
vigas, fe falen diísimuiadosdelquarto, el que tenia vna efcalera, 
para defcender á el común de la caía , en ella fe fentaron los dos 
Sacrilegos, para que concurrieííe la cuilodia: £ t fcdentesfervAvánt 
eum. (24) Y para que quede notado , parece concurrió también 
bueno, y mal Ladrón; pues el joíeph Ibañez, que es el Ajuílicia-
do,eftava melancólico, y crifte, como peííaroíb deavcr executa-
do tal exceííoj y le debe diícurrir de piedad cofeguiriamifericor-
dia, por aver confefiado fu colpar^r dio Salomonisproverhio}^ui con-
fcjjusfuerit fcelerAfítm mijericordiam confequeiur. (25) Y el Alexandro C^O 
Fveguero (que es el aulence)eftavadeípcchado , y furibundo; no r r o v . cap. 28, 
foloco Andrea Soria no fu muger,fíno es con todas las demás per- cap.inprimis 2. 
fonas, que concurrían ala celebridad de la Santa Cruz, cuyo fu- x. 
ror denotavael de fu pecho : Cuwque elevafetfdclcm, urdcnttbus ( z 6 ) 
9CHlis,furorem,peBoris indicdJTet. ( z ú ) Fflh.cap, . v , 

En eftacaía (pequeña morada para tanto Rey) querían ocul- 10. 
C tar-

(24) 
A U t h . cap. 
v* 5 i . 

27? 



t A r l o , y .1 eíMtíiínetiíicLicl Divina qaerián fepulf'itla: más no HaV 
liando en é ih Sepulcro, pairados cinco días, el Alexandro entre
gó á el joíeph can Soberano Lvey , para que lo crasladaile de elLi, 
a ocra inmediata á el Campo de el Triumpho : y efta caía, fegun 
fe me ha informado, le lia cedido por los dueños a el ílkiflrifsi mo 
Señor D . Francifco de Perea, dignifsimo Arfoblfpo de ella C iu 
dad, para quid feeriia en Hennicajen Cu l t a , y veneración de tan 
tremendo S A C R A M E N T O , En efta cafa en vn abugero de la-
Cozina, que eligió para Sepulcro,pufo a el Señor Sacramentado, 
tapándolo con vna piedra Cp-̂ ta que nofaltaiTeen tal Sepulcro) 
aviendo la codicia de elle Sacrilego entretenidofe deíde vna cafa 
á otra, en quitar á el Capillo las punías de piara , con que efbva 
guarnecido , y quitadas, fe las hecha en el boiGUo ; Providencia: 

' ( i j y Divinal Q^on iampc fu i t p l ac í t um ante /c. (27}Para mayor cojnpro-
'ALuh. CA¡?,. 11 v baclon de can execrable ex cello. 
V / . Z Ó . Hecho lo referido, viviae defGuydados, fío que tuvielleni 

e.íe£lo las exaftas diligencias acluadas por todasdas Ju{licias,para 
deí'cubrir elle Teíbro robado , y Reos, que perpetraron canta in-
jurlaj pero fu Magellad revelaá vnruílico pequeño, lo q a can
tos grandes eicondió . Q^jj* ahfcmd'tfii h&t <*[af ient ihus ,^ f ruaent i -

(i8), hus., 07- r c v d a p eam parvidis. (2.8) Obró elle Señor maravillas, para 
M i t i h . VLÍJ'UJJU que cellaile la inadoracion,. que le reñíanlos Sacrilegos, y llegaiie 

1%.. el caítigo á tan enormllsimo delito i pues hendo cometidodirec-
ramence corra.fu Mageílad, Sol de Jciíticia, en el Altar deíu Ma -
dre, zeladora ardencifsima defuCaía : ZeLur ix máx ima domusDel. 

C2?) (29) Juriidiccionde Elias, zelo de la juíHcia, crapreciííbfear-
Arnaid. Boíl, mafle Elias con fu zelo, para el juizio de canta caufa : Zelo z^eUtus 
de Patrcc. S-Mi fumpro Vonñno DÍÜexerctíuum* (30) Para que quedaíle clarificada 
cap. 1. la verdad, y caíligado el excedo, a virtadel defconfuelo,con que 

(30) dexaron eílosSactilegoí a la Ciudad de Alhama, y Familia Car-
Rjg. 5;. CM..19. mélicaaa, dexando.deíierco el Carmelo, lloróla la Ciudad, enfet-
-verf. Í O . IDOS los individuos de melancolia, palpando, tal Sacrilegio, y ex-

perimencando cal injuria. A villa de lo qualfe pudodezir: L u x l t 
(5 i ) C f eUingult i e n tí, conftífmefí Libanns , & ohjorduit, C^fuílus cfíSaron 

j f d i . cap. 3 3. v • p-att. dejertum, Cr concujía ejl Bafiti i , 0 " Carmelus. (3,1) Preciíío era el 
9- llanto, á v illa de fcacafo can impenfado, por fer cali impofsiblede 

dlicurrirle huvieíle valor en Chrií'lianos, para cometer talexceí-
ib. Lloraban los hijos de Elias á mares en la Puerca del Templo, 
acompañándoles los moradores, viendo canta defdicha: Eteccevi-

(32) deñíes cUmnhunt fons, ^/íngelipacis dm^r e jlehunt. (32) 
j f&l . v t ' i fnp. v.. Preciíío era el llanto, bael vo a dezir, a vifta de robado vn-
7. Teforo tou imiiienfo $. prenda de nueíha gloría: Robaron los Sa-

cri-



crilegos el alma de todos los habitadores de Alhama/y el alai a de 
todas las criataras de el Orbe. Lloraba Alhamji, que anagraim-
zada, dize: HA K/ilma\ Que has executado cal exceilo, habla , y di 
donde cienes del Rey Supremo de Cielos, y tierra í D e a m d -
tralo, para quefele dé el Solic? correlpondience, y debido aran. 
íauiienfoSér.Qac iinpiedacUQne ingratitud'Eftas vozes.y otras 
equipolences, eípar-cialos Catholicos pechos del laftimado Pue
blo , y Pleve^ facaodolo de si can grave criíieza. Dezian á vozes: 
Iban a buícar a Jeju chrifto. A jurtaíe afsi de los Autos. La tribula
ción, congoja jydeíTaíbrsiego de aquella Ciudad, noay acentos; 
para explicarlo, faltando el íuiumo coníuelo de las almas; pero la 
piedad del Amor Divino, dio providencia para retribuirle gozo, 
y alegría en can iníoporcable concriíbeion, como lo cieñe de coí-
tumbre i l i Clemencia : Fos¿Mem contnf txvímini} fedtr i f íhSa vefird 
vertetur ingaudium. (; 5) Afsi fue; pues es maravilla el modo que f 5 3)" 
diípuíbfu mirericordia, para el hallazgo de canto Teíbro, forma f^f. W£ 
de comprobación del delito, que por grave fe puede dezir de él,lo v' so
que David: Delitla <f Uísint:eUigit .(^4) Pues de eftje Sacrilegio no ca- (5 4) 
be en la inteligencia humana delinear fa execra vi lid acijComo im— 
pofsible la meníura de infinito áíinito fer; pues por mas qfe quie
ra exagerar, quedará la exageración en ibmbra de lo queei in ju
ria tanlacrilega. 

Reflexionando el modo como fe defeubrió, y dia en que fe 
halló el Teíbro ran infinitóles vnmar de mara villas,y vn piélago-
de Providencias Divinas. El dia fue T ueves 17. de ÍVlayo , dia ds 
Sacramento , y dia en que ialgleíia nueftra. Madre celebra á Saa 
Pafqual Bay ion,cuya Iníignia es efte Señor Sacramétadojá quien, 
adoraba encendidamente, y lo amaba vivamente: O íi lo amaf
iemos, como debe fer amadoi Tal fue la adoració, que le tuvo San 
PafqualDaylon, queíudevoción , aundefpues demuertocausó 
admiración, como canea nueftra íglefía : Pono erg¿ SiWuifsimum 
EuchArifllte SacrAmcntum diffcc'ilt d i Bit ej i ; qnam Ardentit enere tur devo~ 1 
tlofíis ¿ffeflu, quem dejunclus etiam tn cadávere retmere vijus ejl-jdumia-
£ens inferetro,ad SACTJÍ, H o f i u elevAtionem visocidus referAVft^C^clauJifr, 
tna?na omnium, (¡ni ádtrAnt Admirutione. (5 Precilíb era tu vieílela (\ 
excelencia San PafqualBaylon , de que fueíTe hallado el Teíbro Ecleí- tn Fcft® 
Sacrauiencadoenfu dia. Maravilla de maravillas; pues no espo- P4£^a^1 Í 
ca la expreííada, para que nos movamos rodos los Fieles a tenerle Bay. le t . i .NoH' . 
la devoción ardentifsima, que le tenia San Pafqual: y paraconíe-
guirla interponer áefte SaniOjpara que por fu intercefsion fe dig
ne fu Magcftad de tribuírnosla , poniendo nofotros los medios 
correfpondlentes, y adequados; paratanta dicha. 

C i E l 



# 6 ) 
f e i . G r e g . Stn-

Hb. l J .cap. 

El modo como íedeícnbrló.füe'.Elqae el exprefTido día 17. 
por jueves, y fer- eoftumbreeneíla,Ciudad, de qaeen si Campo 
delTrininpho, taldia ayaFeria deCavallcriaSmayores, y me
nores. Salió á eiui Feria con dos cavallerias menores, para feriar
las en venca el Jofepk íbañez: Válgate Dios por Truimphoi QLIC 
cerca nótenlas cal Teforo 1 Y válgate Dios por Campo! Qje poc 
tu dilatado litio, das caula á que en ellas dos cavallerias menores, 
vayan deicubnendo el Teioro robado 1 Es notorio, que en vna 
Columna íumptuofa eftaen eí-leCápo vna imagen de M A R I A 
Sanri'sima , con el gloriólo Titulo de ú T r i u m p h o : y eftando allí, 
y en fu preíencia el Sacrilego , erapreciflb preparafle la vengan
za, teniéndolo tan a la vifta j pues aun á losque íehan ocultado 
(encendiendo: o engañados! que no los vé) los ha caítigado efta 
Señora feveramente con vna Vara , como Alcalde Divino de la 
Corte deíli Hijo,en injuria hecha á fu Ser Iinmaculado , que re
fiere Pedro Gregorio. (56) Queieráen injuria hecha ae lSérde 
íli'Hijó Sacramentado ? Yafsi fu Triumpho pufo por medio las 
cavallerias, que védia el Joíeph, para que le deicüb-rielTe tan exe-

Ü . nfim* 11. crable Sacrilegio, Y no es nuevo eíle medio; pues en AriminoSan 
Antonio de Padua , hizo q vna cavalieria mayor fe arrodillaííej 
y adorafíe el Divino Sacramento,dexando la comida , para con
vencer la pérfida contumacia de ciertos Hereges: y aquí fon me
dio las cavallerias, paraempezar ádaícubrir la inadoracionfa-
criiega. 

I ^ H É i Vendía el Joíeph íbañez, como Tayas las cavallerias meno
res: y íegun el precio en que las ajuítava con vn vezino de Gavia, 
parecia las avia robado. Hailavaíe en la Feria Joíephde Avalos, 
Capitán de Alfacar, el q'ae viedo el precio de(igualpa£lado, a el 
jufto, que valian , íoípechó con efta baratería , íi avria cometido 
el delito de hurto dellas el Joíeph vendedor. Con efta íbípecha lo 
iiguió, por ilevarle á encerrar las cavallerias, y la cala donde las 
cacen ó, fue en la inmediata a San íldefonfo, donde ocultaron las 
Lair, paras, y Copón. Salió el Vendedor de efta cafa, y lo ligue el 
Capitán,baílala Parroquia de Señor San Miguel: y aqui, avien-
do llamado, para que le acompañaííen á Jofeph deSantiftevan, y 
á And rés de Noguera j efte Miniftro, y el otro Oficial de Pluma; 
en el Muladar,que llaman de DoñaSanchade Meadoza,Parro-
quia de Señor San Joíeph^aíTeguran á el Jofeph Ibañez, vendedor 
délas cavallerias. 

(57) Maravillafuelograrfela priíionenla Parroquia notada: 
c4¡?. 2.1/. Dónde avia de fer, fino es en jurifdiccion del Padre Adoptivo del 

í, 1, H i j o Sacramentado agraviado? Et eratfukditus i l l i ^ (57) Con tal 
agrá-



2 í 
agravío.y inju-ria hechd á el Divino Dibs,eí!ciri.i Señor S. lofeph 
atormenrado (psrmicalíeme lo diga afsi^pues no en poca manera 
ato ni) en tan ¿los Padres, aísinaturalesjcoxiio adoptivos, las inju-
i'uísqns padecen los hijos, (38) por lo que roda injuria pei tenecs 
n los Padres vindicarla. Gon cjuanta razón Señor San Jofeph, pe-
diriala venganza, de la hecha áfu Hi jo Adoptivo Dios Eterno? 
yafe ve,que Tiendo ínnnenib, iina)eníaerala que padecía Sacra-
UicnL.ido. Qnerria Señor San joleph.hazer loqueMoyfes hizo en 
la vjtcipn de vna injuria: Et cum vidtffet ^hemdttm in'ptrUm patientem, 
Vi--a:CM v i i l l lúm^éy cti j joJEgyptio.ds) Pero no,que esfü piedad tal, 
que logió la venganza en fu Parroquia, no con muerte, íi con la 
priíion del SacrilGgo,para que fe comprobalTe el delito,y fehaiiaf-
le a íli Hijo Adoptivo Sacramentado, y íe admiralíe, quequien 
api ehendiaáel Agreiíor eran tres Períonás; las dos con el nom
bre gíoriofo de Señor San Joíeph , y la otra con el de San Andrés 
Apoítohmaravi lh también concurrielie nombre de eíte Apoi lo l ; 
por fer preciíio,queíiendo la injuria hecha a. Jefu chrifio Sacramen-
tads , ocurriefle á la venganza períbnacon nombre de efte ApoA 
tol,a quien le cupo la fuerte en lacompoíicion del Credo , hecha 
por ios Apollóles, el Articulo de nueíí:ra SantaFe: Creo en Jefu 
chr i j lo . 

AlTegurado el Sacrilego, le regiftraron los bolíillos,y en vno 
fele aorehsndio vnallave, conque íe abria la puerta de la cafa,, 
donde en clabugero dexóocultado áChriítoSacramentadojy afsl 
nüímo fe ie aprehendió las puntas de pla ta, que avia quitado á el 
Capillo del Copón. Diófe quenta a el Señor Don juan Fernand ez 
de Cazeres, del Coníejo de fu IVlageítad, fu Alcaide del Crimen 
en efta Corte, de folo la íófpechade fi ferian, ó no hurtadas las ca-
•vallerias, por noaver morivo, para prefumirfefer agrefibr del Sa-
erilegio. En cuya vlfta mandó íe hizieflen diligencias de vida, y 
coftuii.br es del vendedor de las cavallerias: y entre las providen
cias, que dio el Señor Juez, fue vna , el queieregiftraííelacaiade 
la llave aprehendida : Providencia movida deiamano deDiosl 
Cor r e g h i n manu Det eji vhivolí icri t ,uu l ina .v i t i l l t t d , hoc efi en¡mf 
ejuoiveftrutr. fi-. m*t imperinm. (40) Provídenciajque fe puede llamar 
Divina,pues por ella íe halló oculto en el abugero,á Nueftro Dios 
Sacramentado, cauíando maravilla el hallazgo^ como el nombre 
de la perfona, que tuvo tal fortuna , fue Andrés de Noguera M i -
niílro, que regíftrando la cafa, le movió quitar la piedra del abu-
gero, y reconoció con el Receptor fer Capillo de Copón, y que lo 
Cjue alli avia eran Formas, aun quebradas,y deshechasicon lo que 
fin intermiision; paíTaron á dar quenta á el Señor Juez, quien con 

fu 

§ . Ftn. ivf t . de 
Jsfox.att. Pedr. 
Greg. l i h . í . d e 
I{ejcrip,c<ip.z$, 
num* 5. 

. (40) 
Eplfl. Inter C¡d~ 
ras. cod* de 
Sarnm, Trin* 
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íl: ardienfe zelo, y ChriílLindad, por fu perfonci pafsó -ha hazcr 
yivas diligencias,para HKIS idencificacion.dela que la aprehenfíon 
denorava'j pues enrre las Formas fe hciliaban los deíperdicios del 
Cvr io . que queda notado. Y antes de pailar á otras diligencias el 
Señor juez, paísóá queíe le dimite el Solio correipondicnte á tan 
Soberano Rey , llevándolo con la veneración debida , a el Tem-
plo mas immediato, quetne el de San Gregorio el Bedco, Cole
gio de ReligioGrsimos Padres Clérigos Menores, con la admínií-
cracion de luzes^ que dio de íi la ocalion, y hora de la noche, por 
a ver íido el regiitro de la cafa, ya bien oblcurecido. 

Mará villa es también, fu elle llevado fu Mageílad á efte Co-
Icgíojpuesen la Ciudad de Se villa, no ha muchos añosyd Colegio 
¿e ellos mifmos Padres experimentó íemejanre defconíüelo , por 
otro comoeíle Sacrilegiojy era como preciilo íaeífe á eíreColegio 
íu Magellad; porque aunque en Sevilla recuperaron elCopón^no 
lasSagradas Formas; pues declaró el Agreílor averíelas comido. 
Y teniendo íu Mageftad ella ocaíion en las manos, moverla a el 
Señor Don Juan a ella incomparable reftitucion , con las palabras 
que refiere el Profeta Jeremías : Surge, revert^mur a i Populamnof-

('4T) t t t m - (4 0 ^ viniéndole a las manos del Señor Don Juan , vino á 
merem. c. 46. ^ coíiio quando fu Mageílad íe iba hazla el Baptiíla , en cuya 
v' 16 • ocaíion lo demoílró a la muchedumbre que le tegüia.dizicndoles: 

Eíte es el Cordero D i vino.Y pudo de¿ir el Señor Juez,como otro 
Juan a el Pueblo de Dios ,q:n ando la entrega: Rece ^ í g n u s D e l . v U i t 

C4*| fomnesfefum, venlentemAtlje, C r a l t Ecce Jcgnus Pe¡ .(¿ , i ) También 
%Hc.cap. 1. v ' .S parece tue a parar eft.s.Señor áe lColcg io , y Caía deSan Grego-
r?." lioelBetico, por a ver íido eíle Santo Obiipodeeíta Nobllifsiuva 

Ciudad,y fegundo Patrono della; ó por fer eíta Nobilifsima C i u 
dad de Granada Patrona de dicho Colegio, y fer del Rey no della 
la Ciudad de Alhamaj parte deíte todo. 

Faltanme vozes para reiérir el zelo, y anhelo del Señor Juez, 
en que fe le diera elCuko debido á eíle Señor Sacramccado,lo que 
logró, luego que llegó á el notado Colegio ; pues fu Religioíif-
iima Comunidad, en forma de tal, patente elDivinoSacramento, 
en acción de gracias íe cantó el Te DeumUudAmus. Yíi en la C i u 
dad de Alhama lloraban los Religiofos,y Pueblo de triíleza,aqui 
losReligioíos,y Pueblo lloravamos de alegría.Nunca con mayor 
razón fe podia llamar Gloria ertcTéplojpues eftava en él la Glo- 1 
riamifma , y todo era alegrías, júbi los, y alaban9as áfu Magef-
rad,por fortuna de encuentro tan íin igual. 

'Alabábamos todos la fortuna del Señor Juez, que para refe
rirla, con íu zelo > y alegría, necefsicaba de milagroias vozes; no 

ha-



hcillandorc en im.nuiun eloqnentes: couioSalufíicqnandocjní-
fó explicar las grandezas de Carthago/e remitió á ellilenciojpor 
no queda r corro en tanta Empreña ; De Cdrtagme metim f í lere ,puto , 
quumpdrum diccYc.{q-\) /Vfsi yo remiro áelrilencio^lo alégremelo- (45) 
fo,y juftifícado del Señor Juez , en que afsidemaeftro el culto de s d u f i . m Tu-
fu ja í í ¡c ia ,como dixolfalas: Ctdtús t u j l i t u f i l é n t i u m . (44) £uri-

Hecha con eíe^lo la diligencia antecedente : el Señor Juez (44) 
(quiendio puntual noticia delfeliz hallazgo al íluftrilsimo Se- tf*i>e*P*ii**&>i 
íior Ar^oBípb , á cuyas remiradas , y fabias precauciones 17, 
debióla publlcidaddeíu adoración , ydel culto) paísó ala cafa 
deSan íldefonfo, a îe eranen las que pararon las azeaiilas, y re-
giftrada, no íehallaron las alhajas robadas ^ queíebuicaban. Dio 
providenciajpara que fe prendiefle ja ii)nger,que habitaba en ella; 
y preia alfíguíente dia coníefsó, queel joíeph ibañez, vendedor 
de las cavallerías.>y Alexandro Fueguero fu marido aufente^ eran 
los Agreflores del robo Sacrilego , y que la plata eftava en íli caía; 
(preciíio era declarare lo antecedente llamándole Andrea ) con lo 
que entrándola elSeñorJuezeníuCochcla llevó á que leñalaííe el 
fitio, el que feñaió junto a las vigas; y hecho reconocimiento^fe 
aprehendieron el Copón hecho pedazos i las Lamparas haftiilas» 
Bueltaá la Cárcel fe profeguiala Süiiíariá/y reconocieron Pericos 
Plateros lospedazos^ y declararon rodos componer todos vn Co
pón, y dos Lampa ras,y juntos los pedazos del Copón, pudo leer-
fe eíle Epigraphe : Ejie Copón es del Convenio de Nuejira Señora del Car
men de la Ciudad de ^ í h a m a : Se acabo el año de 171 o. 4 cofia de los devá* 
i-os de Santa Thersja de Jefus&n otra Lampara orro^que dezia: Efia es 
de Jefas Naz^arenoSm que faltaffe mas que vna cadena a vna Lam
para , y la Cruz de el Copón ; que efta declaró el Jofeph Ibaiez* 
queel Alexandro Reguero la avia guardado, con los pedaciros 
de placa, que fe hizieron á el tiempo de hazer pedazos el Copón; 
rsitampoco parecieron las Acrileras.ni vellido deNueíha Señora, 
por dezir el ibañez, que eiPveguero ledixo ha verlo enterrado ca 
el campo,fifi expreííar el fitio.. 

Hecho el reconocimiento por los Plateros, el que denotó, 
evidentemente la identificación., la que clarificó el tener las alha
jas el Eícudo déla Carmelitana Familia: Sv^mimeft Domut ¡JraeL 
(45) Pero para mayor comorobacio-, declaró Perico, que las pun- ^ e c ^ ^ * \ * 
tasaprehendidas 5 covenian con las que avian quedado en el Ca
pillo.. Se aprehendió el Cyrlo Paíqual hecho pedazos: el Paño 
aclComulgatorio fabricado del vna camifa fm mangas-por aver
io vendido la miiger del Reguero a otra , y efta compradolo para 
efteefefto., Defpuesís hizo entrega a vn Keiigiofo de las alhajas. 

10-
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24. 
robadas, que rccoíioció ícr las mifiins, que le faltaba a Tu Con -
vento. Su íes toir.oLisconrcfsionesalibanc/'. por Agrelíor ,£1 que 
aunque eíKivo ; i los principios contumaz , csnielsó el aver 
acompañado a el aufente, para el Sacrilegio., modo> y í orma, que 
queda expreiiadoj para executarlo. A l a Andrea, por el cargo de 
ocultación, y demás que reinita de la venta d d Paño del Comul
gatorio. 

Viendo los Señores Governador, y Alcaldes del Crimen de 
cfU Corte delito tan nuevo, que perturbaba canto la República, 
mvi ta t e pertmbeit, que dixo San Aguitin. (46) Y el Chryibftomo, 
que no ay cofa que mas perturbe los ánimos, que la innovación: 
Níht l adeo Animos perturbare , etiu/nfi i t i l i tasJequutura expefletur e t̂íAm 
innovare. C47). Y que necel'sicava celeridad delcaíligo, q vozeaba 
la Vindióta publica , para que reprimido en la cuna , como mas 
provecholb, no pudieiTe exemplifícar a los fubditos lino en la pe
na; por con venir no fe endurezca,como dize C a í i o d o r o : ^ qnan-
to mehus m tpfis ctimibalis adhuc m o l l u repnmere, quam m durat* enmt -
na v i n d i c a r i . ( ^ ) Teniendo preiente tan labias docl:rinas,para que 
no huvieiíemora, porlacontinuaciondedias feriados,que ocur
rieron, ni que el zelo ardencifsimo de el cumplimiento de jufticia 
fe dilataííe, cometieron a el Señor Juez el que fubíHciafle la cau-
Ca, y puiieire en eílada de Sentencia. Aviendolo afsi executado el. 
Señor Juez: concluido la caufa legitimamente, la remitió a la Sa
la, en laque fe hizo relación por mi rudeza eldiaz j . deMayo ; y 
fue tal la concurrencia degente popalar,qae denotavala Vindic-
ta.quefe debia tomar refiriendo del delito expreíTado, el que nun-, 
caavia fido viño,oydo, y relacionado en cfta Ciudad: á loque 
alude las palabras de vn Confulto:xV«w^í¿4^ tnfum, nec anditum e j i , 
me vfauxm reUtum. (49) Y afsi, como nuevo, y deteílable,fe cuydó 
por el zelo de la Sala el caftigo correlpondiente; pues hecha la re
lación, oydag las Partes, fe pronunció Sentencia, condenando á el 
Xofeph Ibañezenlaspenas dearraí l rado,ahorcado, défquartiza
do, y que losquartos íepafieífen en los caminos públicos: y que 
la cabera, y mano derecha fe He vafle á la Ciudad de Alhama, y fe 
puQsile en el fitíó mas publico,que diera vifta á elConvento roba
do; para que puello el efpecliaculo en frente del fitio,donde fe exe-
cutó el Sacrilegio/ueíl'e caufa en que tomafíen los fubditos exem-
plo paraelefearmiento, comolodixoel Emperador Graciano: 
(^o) Ft v m n s p t n A , metus pofit,cJfe }miiltorum> ducem , qu ímalee jñ t ad 
f f r o v i n c i A m ^ i u m nudavent, Cr'c. 

A la Andrea Soriano fe condenó,a que afsiítieíle a el Suplicio 
del lbañez, y queexecutadaJuíHciaenél^feledieíTen por hsca-

Ues 



lies publicás dozlentos "azotes; y arsluiirmore le condenó en leís 
anos ele recluíion ^ en la parte que los Señores de la Sala eligieffen; 
cuyas penas correlpondieron á tan graves delitos: Fro menjurA de~ 
ItBi er l tpldgArum modtís. (5 1) ('s' l | 

Publicada la Sentencia, prevenido la piedad Catholica de tan Deute r .cáp .z f , 
zelofos Miniílros á los R R . PP. de la Coiupañia de JeRiS; Atlantes /. SAnc'mm. C. 
en caridad.y Theatrodcciencia.cuyasApolloücas vozesion luz, de^nis^ 
que deíHerra las tinieblas del olvido,y fal graciofa, que perfeccio
na en los Fieles uioviiuiento ácoíiipancion;puesáel mas empeder
nido cora^n lo coinmueben, áque implore la piedad de Dios, 
con el medio de ha/.erlc fe duela intsnfamente de las culpas, dc-
mortrandoks con fu eníeñan9a el camino feguro de la eternidad, 
yconlosereóliosdeluz, y gracia, que eftos Héroes Apoíloiicos 
desfrutan, configuen mucho fruto; de los que diré con San Ma« 
thzo'.VQs ej i is lux mundt; vos e f l i s j t l tena, (fz) ftij 

Preparado el Reo con can faludabledoírrina , fe le notificó MAth,cap^tv-2 
laSentencia:entraronleenlaCapilla, y con tan apreciabiiiisimos i ^ c ^ 14. 
Confejerosleprevino á morir bien, ya que fu vida avia fido pefsi-
111a. El dia Juevesfiguience 24. fue á vifitar aeíledelinquence la 
Mageftad piadofi deChrifto Sacramentado, para que cpntem-
plaifcel Reo, el amor, y piedad del Señor, que avia agraviado, y 
para que conocielTe la verdad fumma, y íe acercafie á ella, anhe
lando por el defeanfo eterno, con vivo deííeo j como el quetienc 
cite Señor Soberano de que todos nos íal vemos, y que para ello 
conozcamos el caznino verdadero de tanco Amor: Qul v u l t omnet, 
folvos fiertad agnlttonem veritAtis vemre. i,) Venia ranto Rey á {^"h) 
vifitar á el que le agravió, con jubilo, alegría, y mas aumento de V .Vdul .ddfh lm 
culto, que para Reos de otros delitos fe ha cxperimcnrado,llcvaba I,CA^ S . 
crecidas luzes, y denotando fu Mageftad,y grandeza el fon de C a -
xas, yronorosecosdelClarin,manifeftandofu exaltación ,como 
aunque para otro íin lo expreísó porlfaiasen los lamentos dclde-
í i zxU)QaVA\úo ' ,Nunc con[urgAm dicit Dom'inu$,nmc exaluvortnunc f u l / " 

Afsi fue: Maravilla prodigiofa I Pues llegando a la pucr- tf**' • 5 i * v i 
ta de la Cárcel de Corte eite Soberano Señor Sacramentado a I0r 
femejante viUta: Ai mifmo tiempo falia del Colegio expreííado de 
SanGregorlo el Betico en la Carroza del Illuftrifsimo Señor Don 
Francifco de Perea dignifsimo Arfobifpo de eíla Ciudad, fu Pro« 
vifor elSeñor Don Gabriel de RusyContreras, Colegial en el 
Mayor de Cuenca de la Vniverfidad de Salamanca,quien llevaba 
elDuinoSacramenco, con obílencacion regia, culto reverente, y 
acoiiipaoamiencü de luze s, que llevaban a ios eihivos los Pages de 



I I . 

•20. 
ÍLilllanKifsuiiappv-irareítlCLrirlo AelCoavéto robado de la Ciudad 
deAlha/iva.Eralaconcarrencia nLVineroía,queieguialaCarroza 

. en que iba Rey tan Supretno canta, queíe defpoblabala Ciudád 
en fu feguiaiienco. En la Puerca Real efperaba la Venerable Her
mandad de Nueftra Señora de Las Anguftias, quien íiguió acom-
panando a fu Mageftad: y íiendo can difuílala Carrera de Genil, 
aíst en latitud, como en longitud, eftava toda ocupada de zeloíbs 
devotos pechoSjcj arraílraba la lealtad devota a ta Divino Reyj de: 
iuerte, que era cola admirable, ver el que íiendo tanto el concuríb, 
íin átropellacíe vnos indi vidrios á otros, fe daban lugar todos, fin 
apartar ios ojos déla prefencia de Nuellro Dios Sacramentado,en
cendidos fus corazones con el fuego de la devoción, que ios abra-
íaba, íin dexar deleguir tan dichoíb viage: concibieron afanto fin 
el ardor, queen el lugar citado aunque para otro qfeékj, exprelsó 
liaras: Conapietis Ardorcm^arie t i s f l ipulam, O" f p í n t u s vefter¿vi vgms vo-
i a v k vos-, s) 

. ( f1!) Con tal anhelo íeguian el camino déla Ciudad de Alhama, 
Jjat.cAjj. 5;. v-i. muchos devotos pechos,.que la devoción los olvidó del cuydado 

de fus cafas,y familias., que íin darles avifo aliga no, m llevar comi
da, ni prevención alguna, mas quela ardiente devoción , que los 
alimenraba,iirviendo á tan Supremo Dueño: bien que todo les i b -
brava,. p.ues iban íirviendo á quien con poco pan fupo dar de co
mer, á millares de perfonas y y mas llevando en tan dal^e marcha, 

C^0) todo el Pan del Cielo: H/Vf/iPrfm^wi^c^/oie/iri-w^ii. ( ?ó )Y (i el 
J o á n . cap. 6. v. zelofo Elias con aver comido el pan fubGÍnericio,con la Ibrcaleza, 
5^ • que le engendró la dulfura de fu comida, caminó haíla el Monte 

de Dios Horeb: ^yfmhulavl t in fox t i tu diñe civ't Hiins^vfque ad Motem Det 
( ^ y ) ^•( '¿.(^y^Eílos devotos pechos,.con lafortalezadel Pan Divino, 

a quien íervian;caminaron hafta el A4ontcCarmelo delaCiudad 
de Alhama. 

No es para referido, íi para contemplado el jubilo, y alegría, 
que tan de votos cora^nes llevaban en viage can ieguro, ni las de-
monítraciones, que hazianlosCacholicosFieles pechos, délos 
habitadores, délos Pueblos, por donde craníitaba can Supremo 
Reyj íi que fus circunftancias, parecen á el traníito de el Arca del 
Señor, queíe lee en la Efcrituraj pues feguian á el Arca-(del Sacra
mento EuchariiVico figura) los Pueblos, profiguiendo el camino; 
rcn el tranjtto avia fon de Caxas,y Clarines,Copañia de Soldados, 
que dlfparando inftrumentos bélicos, hazian ialva, figuiendo el 
vulgo con hombres, mujeres,y niños: Precedebant que ^frcam Pomi-

jcjue. V'v<' pl, Amhiddntes, atroné clangentes,Cr armatus fojadus ihatante eos, vulgus 
13 • AHtemreliqtmm[ec[uehAturf^cam,Crbwcimspe 

do 



do eíla diferencia, que el traníito anotado del Arca, era para del-
truir vnaCindad ; y eltranfíto preíentede nueíliroduifeSacra-, 
menro, para fortificar la Ciudad de Albania, de-ílruída por íá tris
teza de averie robado de el Carmelo, preodade tanta gloria; y 
pues para recuperarla hiziercn penitencias, que paíinaron, y der
raigaron lagrimascopioíiíshnas jfaeconfíguiente cogieiíen elfru--
to de ellas, con tan abundante, é incomparable alegría ; como in
tima el Plalmiíhi R.ey : Q M j e m w t n n n U c h y m s , in exulutioffe me* 
t e m . i < ¡ 9 ) • 

H Eldia z^.Viernesfeexecutarolasfe nteciasdeljofephIbane?, PJAI» i i i t v . d a 
y Andrea Sorianoj y aanquefegun la qualidad del empleo deRe-
lacor, debiera porél cerraren eíte punto el difcuríb de eftaReli--
GÍon:iin embargo no puede la admiración paííar en íilencio^ei que 
lanochedel Sábado 20. con el motivo de ofrecerholocauftos el 
dia 27. iiguiente en el expreífado Colegio fu Patrona eíla nobilif-
funa Ciudad a Nueftro Señor Sacramentado, para el defagravio 
del Sacrilego hurto, mandó publicar luminarias, que huvo con 
cie61:o en todos ios Fuertes Mílitares,y en las empinadas Torres,no 
íolo de Templos, lino es en todas las caías particulares de ellos de
votos moradores; haziendo fa Cathoíica ardiente devoción, en el 
hermofo roíicier, que á pelar de las tinieblas de la noche, formó de 
tan abundantes luzes(en las que masque fu cera,ardía el afeólo de 
ÍLIS encendidos cora9ones)!e bolvíetle á cumplir en la noche de tan 
iuminofo Sábado el lacro vaticinio : Et m x ficut dies i l lumioabi tur . 
(óo) El que entendió myfterioíamente nuellra Santa Madre ígle- (60) 
fia, de aquel Sábado, en que gloriofo reiucitóChriíto Nueftro Se- F f d . 138. v . 
ííor,defpiies de tanto oprobio; haziendo confonancia admirable la 1 z. 
myíl-eriola nochedelle Sabadoyen que la devoción ardiente délos 
habitadores deeíta nobiliiVimaCiudad , luze poraver refucitado 
nueftroDios Sacramentado de tan Sacrilego vltraxe; de cuyo cul
to pudo dezii íe: Opportííit Chrijíum p d t í , itA intrate tn gloriam 

JiiAW. (Ó i ) (ó i ) 
Redere vnSagrado Texto,queertando el Arca de el Señor L u c . c a p . z ^ . v * 

({iguradeNueílroEücharifticoSacrainenro) en cafa deObede- z<5. 
don, zeioíiísiaio elPropheta Key determinó llevarla á el monte 
de Sion (defpues'liamado Ciudad de David ) combidó la nobleza 
de Ifrael, fue a Gabaa por el Arca, para que formó vna Procefsion 
General con muíicas, y dantas, prevención de Altares, y oftento-
lóornato; (ó z) imitando a David nuellro vigilantifsimo Prelado (6 z) 
elllluib-ifsimoSenorDon Francifcode Perea meritifsimoAr^bif- rveg. ¡ib. z.cap, 
po de ella Ciudad, para que fe le tribuyera adoración a Nuellro 6. Par ¿hp* cap. 
Sacramentado Dios, y rog arle á fu Mageilad fe deíagrav iaffe de 15. 



28. 
4an Sacrilego hurto, dirpufofa árdcntifsimo zelo x n á Procefsion 
General ia carde del día zy.en que fe celebraba por lalglefia nuei-
tra Madrea toda iaSantirsinu Trinidad; prodigiolb diapara dc-
í m t s g l ó déla Segunda Períbna de can Inefable Myíterio. Salió la 
Procdsion General de la Santa Igleíia Cathsdral: y íi David con 
U ProceHíon quefornio, fue á ia Ciud ad de Gabaá por el Arcajel-
ja ReÍigioárs$u>a Frocefsió paísóá mejor Gabaá por el Divino Sa-
cramentoi pues fue a la Cala Ciudad de la reíplandeciente Auro-
ra , cómo lo es ei Colegio expreíladodeSan Gregorio el BSCICD. 
Deíde eñe TeLiiplo proíigue taníblemnilsima Proceísio por las ca
lles, y Plazas de eíla Ciudad, que citaban preparadas para efta fo-
kmnefuncion^con adornosfumpeuoios^ Aleares prodigiofos^o-
luo exprefla el Sagrado Texto, los que la devoción Carholica avia 
ideado, y diípuefto con anhelo. Y íi David determinó fe ilevafie el 
Arca á ia Ciudad cognoiuinada de fu nombre, aquí determinó 
oueftro vigilantiísimo Prelado fe lie valle (en el mifmo Copón,ro
bado , que mandó , fu Illufriísima fundir de nuevo, dorándole, y 
acreciéndole pe ío ; para cuyo eíeck) previno a el Señor Juez por 
vn papel.refervaíTe el entrego de ios pedazos a el Con veto) en Ca
fa de Nuefíra Madre, y Señora del Carmen Ciudad de Dios: d o -

... ^ riofa ¿litUfunt de te, SÍVÍÍM p d (6 5) Yíi en la Procefsion , qus ex-
r j . preila el Sagrado Texto, huvomuíicas, y dan9as,aquideley carón 

TJá . so.i/ . 2. |os ĵy^Qs suncas acordes, yfonoras,íufpendiendolosfentidos 
las alabanzas que trinaban ánueflro Dios Sacramentado ; y ale
graron las viíl:aquatroDan9as,que en fus concertados ir.ovimicn-
tos .manifeilaban el jubilo del hallado Teforo, y en fu fer demoí-

>^v traban feftejarle,el porrentoíb M y lleno de ia Euchariftia. (64) 
d e m Xnis No es explicable la obftentacion^ultcy devoción de los en-

wellcí c r v i n ceB^:íC'os Pachos , que componían tan Religiofilsimafunción; 
^ ' 1: que puedo dezir lo que Serario, el queietransíormó en Teiirpio 

toda la Ciudad: í l u i a v e r o per Trocejsiomsviíicrkr, quodam modo., vicuf 
vc l vrbs;, vna tota teTrjflr.m ffict; dan: ompespUtje,fcra , A Í c w / í t * 

( á O divinis exundüoi l á u d i h u s . (65) Y digo mas; que pudo llamarle 
fcVrrfr. de Prof. Teir.plo del Sacramenro, msjor, que Marco Tulio Cicerón, dixo 
vom. i * a p . 4. ¿G JaCiudadds Enna/erlode Cere5,porvnaprocefsion,cuele h i -

«• zo la Gendüdad á ella, que venerabapor Dioia: £ a m m a f i ven v r -
(6 6) 

hem Jed Cerertsfamim. (6 6) Puesli tanto elogio mereció, por oue ios 
Ctce r . t no r t t . q . Moradores de Enna, encendidos aplaudían, y con demoííráeiones 
fnVsirem* denotaban fa faifa adoración i eíla Gentílica Diofa; aqui los ha

bitadores de Granada, vivosfuspechos c o n l a F é , adoraban en-
, cendidos dedevocion a tan inmenfo Dios Sacramentado, hazien-

do demoftracionssCachoUcas^ crinando alabanzas,, tomando exé-
plo 



2C/. 
^ío de losquccoiiiponian tan relígíoíifsiaiafunción : viófetmní-
íormada ca Templo efta Ciudad, á fo|kitad de fu zeloíiísimoPaf-
tor, quien c o n i o amanee de fus ovejas, viéndolas concriftaclas, coa 
h ingratitud facrikga perpetrada contra el Paftor Divino, procu
ró la medicina á tanta enfermedad con el delagraviojdandoles ale-
grias^que naciande las luzes, que brillaban en Efquadron tan pro-
digioíoj para que eftos reíplandoresdefterrailen la opaquéz te ne
bro! a j que causo tan enorme Sacrilegio. 

Son ías Proceisiones Generales, á modo de cierra Batalla ef-
pirituai, paraderendernos ios ChriíHanos de la aííeiUda guerra, 
que concintiai^ence nos tiene puefta nueftro enemigo común i di-
Z c l o S c r a Ú o i ^ f i i n Proccfsianiíms; ad f^ i r l t tu le juodda.m tendimus prát~ 
l inm^Cr éfuidem ( v t ait Pivus ^./¿ugitftmus.Epift. i z i , ) Advcr/m duholum 
^m^íow/?/í;«^íWí:»íí».(ó7)Delas Proccfsiones fe compone vn Ei» 
quadron, y militar Exercico de virtudes, con prevención de Efcu-
dos. Langas, y demás inftrumenros militaras, para evadir los alíai-
tos, con que los vicios acometen; orí//»4w/«r k c i e s v l r s m t i m , ^ frepA-
ran iur inc l jpMSiCr lancets a d v e r f u s u j í r d v l t ioram. ( 6 $ ) Supucíio efte 
antecedente peruútaieme delinee el Exercito viuaoib, quele notó 
ia tarde expreiTada can numerofo. 

Eran las Vanderas de eíte piadofo Exercito, las Cruces de to
das las Parroquias de efta Ciudad. Vanderas que deftru y en ia trii^ 
teza,como dize San Alcuino: yexill t ímjnhUme CrutisvtmrAr'} fidtíes} 
*¡u¿iijuije munttit i r t f l i t i d nonmeru¡ t . (6p) Soldados eran ios iccíeGai-
ricos Regulares, y Seculares, por llamaríe losSacerdotci Soldados 
deChrüío. (70) y Soldados de íemejante Ixercito lo di/.c jacobo 
Menochio. (7 r) El Capitán General de elle EXSÍCUO viríiioío,íus 
el v'jgilanrifsimo Prelado*, dizeloafsi Vercorio:Pfr n o m é m g i i m P«-
clsfotei lpYxUtus defígnari . ( 7 1 ) YSan Ciemence, deípucsdaotii3| 
epiteftoSj que le pone a los Prelados, au-imiímoiesda dte; TADUX 
'veftev. (73) Era tan vigilante, zeioíiísliuo^ y aftivonuciho dignif-
fimo Av^obifpo, que configuió iueííe tallaiüukkud de Soldados, 
que ocupó fu Exercito, que causó admiracloiijei verían numero* 
fifsimas, y Religioíi.rsiiiiasComunidades, y Clero ra» #uttdatJte. 
Iba comoCapitan General,con fu liluílriísimoCabildo Eckíiaíli-
cocuyos illuftres individuos imitaban á taninuílriísimoCapitan3 
íiguiendoie fus palios: rrocedmes rdmosde ttrhorihusfe^ebaniurdM' 

«Mí (74) 
Las armas con que fe ceñían Soldados tan virtuofos, y forta-

lezajen que miiitaban,era nueftro Divino Dios Sacramentado,Ef-
eudo de nueíka milicia Caholica:como dize NovarinorBif^r/^ 
m i l i t U n o f l r i t t y e H i t f f . i y j ) Arma con que debemos íieuvpre eftár 

^ 7 ) 
Serar* de proel* 
1. 7» n , 

P e d ^ k c d e r f , 
de p a m h s cafa 

S.^Alcuin.ln f m 
JPcem. 18, 

(70) 
Cí|?. Non plisa 

(7 0 
Menoch. de 

12.-

(7^) . 

,Sd£. ftrtp, U t M * 

( 7 0 

5-0. , , ' ' 
(74) 

( 7 0 
JUgVaf» Sae¿ 



armados^para poder evadir los aflaltos,queen la guerra de la vida 
nos haze elenem.igo;pues fiempre c ú i guerreando : M U ' M e f l vted 
hominls. (76} Pues clñendonos fielmente con la preparacionj.y dlP 

j o j . c, -7, y . 1* policion,que nos.eoíeñanueftra Santa Igleíia , con can íuavsfor
taleza, ib piedad nos ayudará a evadir los viciólos fobrefakos. 

No en vano, viendo nueftro dignilsimo Prelado^como C a 
pitán General, agraviada can imiiienia Fortaleza, por la injuria 
iacriiega, difpuio ( n ardenciisimo zeio con eíle maraviiloíb Exer-
cito, pretender el deiagravio,arinandole con la uúíiija fortaleza, 
y formándole Exercico vircuoíb, como Evangélico : Siendo Cla
rines deefte militar Exercito, tan folemnesdeprecaciones, íbno-
ras alabanzas, y continuados repiques de Campanas, q ue como 
Clarines de la Iglefia.hizieron fus íbnoros ecos, que fe movieran 
las rmfntias Fortalezas térreftres^déípidiédo por fus Cañones Can-
ticos fogofos, haziendo falva á U Fortaleza prodigioia,y arma de 
tan celeíle Exercito ; QuAm oh rem a d ¡ o m t u m tuba Ev'ah&el'Uj* moven-
t u r c t f t r a . (77) Transibrmando el Fuerce de la lleal Alhambra fu 

(77) elevación, por las demoílracionesde tanto iliego, como defpedia 
r e d . c d . fu Amlleria. 
! ^^/«^. Dixo el Proíeta liáis (hablando de la venida del Meüas)quc 

(7^) el monte de Sion fe elevarla, y pondría fuperior álos de Synai, 
Tfó. cap, 2. Thabor,y el Carmelo; (7.8) Y explicado efte lugarKabi Salomón, 

dize, que la elevación del moneeSion,no confiítió en que mudaf-
fe lugar, íino es por la grandeza , y íiítravíilás, que en él fe obra-

(79) ron. (79) Luego era precilío, quefeílejandofe enefta Jerufale.n al 
}{4hl sdom. in Mefias Sacramencado, que venia triumphante,de aver padecido 
CA%» i* tan facrilego vlcraxe, demoflraífe la Alhambra,como Sion fu ele

vación, por las demoftraciones expeditivas de tanto fuego, en el 
que fe fymbolízaba el ardiente de la devocio de tan celeíle Exer-
citOj abraiandofe alegres los cora9ones, manifetlando can glorio-
fo Exercico,las glorias,y tríumpho de Dios Sacramentado: como 
dixo Durando: Letás d í t c imusmmodum, CHiufdamCoelejih Exercitus de 

(80) Chj i j l i g lor ia , & trmmpho exultantes. (80) 
Durand.de ^ i - L a Retaguardia de Exercico tan lucido, eraeíla Nobilif-
t í b . H y . z . c . i o , (ímaCiudadipuesafsi como David combidóla nobleza de ífrael; 

afsi íiqui fe vnió con tan zelolb Exercito , la devoción Catholica 
de il.uftres individuos de eíla Nobilifsima Ciudad , íigiiiendo los 
paííos del Capican General fu lUuftrifsiiiio Prelado, y hijo: Ex te 

(81) enim exiet D u x , qui regat Populum metm ífrael. (8 1) Acompañándole, 
Math.cap. z . como valientes.Soldados Cachol.icos, tiendo el numero de los in

dividuos, q concurriero can dlfuíío, que causó alegría á fus hijos, 
viendo que los Padres de la Patria cumpUau can de potocos con el 

ho-



I 
honor de lo que. repreitmtdban: ÍV̂ W honor regís efi, Dtvlnafuper om~ 
n i A dlU^ere,.C7' ¡ m s vlrlhus Augmenta . r e . ^ i ) Pues aamétabd la devo- (Si) 
ciondelos habitadoresla ardience que llevaba eíía Nobilirsima ^ r ^ u j o . l n dec, 
CiudadjpraóVicandoefta Jerufale^y lu Sionj lo que lesdexc in- rnor.de s tat .c lv. 
tunado el PialmiílaRey : Lauda Jerafalem Domlnum, lauda Deum ¿ i fy . z .p . j . f e B , 
tuumslon. (85) Visndoconla experiencia el caufal del Protera j>w. i c . 

.Rey adiquado en dicho dia: Quomamconfertavit jerasportarum tua-
rum. Pues iba tan du^e Sacramento confortando efta Jeruialen, F U l m . 147. v , 
de lo deicaecida que eílavo con la trifleza de tan facrilego opro- ^ 2. 
bio. 

Siendo crecidas las glorias de la Religioiifsima Procefsion, 
y iaunenfo el objeto, á quien le v eneraba, y tribuía tanto holo-
eauflo: Querer aun levemente referirlas, es temeridadipor no po
der la pluma extender fu vuelo en empreíia femejante: querer ex
plicar , aun parte de lo que obró el alegría de todos los morado
res., por medio de tan numerofo Evangélico Exercito. nocabe; y 
uiasprefente la fortaleza de tan Sacro,, y immeníb Dios, en cuya 
contemplación debérnoslos Fieles hazet lo que nos de ¿trinó Pe-
draza : Sileat omms ,AC mortahs caroflet cummetUyCr tremare, & nthll. 
terreftre apudfe Ipjumcagltet. (84) A vifia de íentenda, tan pura, (^4^ 
do61:a,,fanta , y verdadera, remito al diícurlb de cada vno, loque Tedraz^. H l f l . 
caufariaen heles corazones tributo tan debido, para que imagi- Euch. p . z*. cap*. 
Dado, y contemplado, fe alcance mas de lo que fe puedeelcrlvir 25 
per el mas experto, y eloquenre-

La noche d: l día referido fe continuaron las luniinarias3ha-
ziendo de nuevo excelentes roücieres la abundancia de tantas l u -
zes,cuyos reípiandoresiuanireítabanla prolperidadjquele efpera-
balamañana deUliaLunes íigüiente 28. Yafeve,queíi eravnica 
luz la Ciudad toda la noche ancecedenteíavia de fer el dia íigu ié-
teproiperidad: Lucis apellatloneprofpentas. (8<;) La profperidad def-
te Lunes fue la Paz; pues la general publicada entre los Reales pe- 3. Cre^. Uh, 
chos, llegó fu noticia á efta Ciudad: el e^preííado dia, paraq- con - mor. cap. 2. 
currieííe, deípues del triampho del Sacrilego vlcraxe, lo que fub -
ííguió avieodo re'ucicado Chvifto Nueftro bien de tanto oprobio, 
apareciend.ofeafus Apo!lole;' iesdixó: Pi«^X',o¿;jj (8(5) y tantas ve- (80) 
zes fe la a via encargado: n tn me pacem habeatls. Aqu i en el referido Joan. cap. 11« 
Lunes fe vnio la Julticiary' la Vs íZ i Ju j i i c i a .Cr pax ofcnlattsfímt. (8 7) v, 2c^ 
Pues de jufticia por los ílluitrifs irnos Arfobii'po, y Cabildo Ecl e- (87 ) 
íiaftico en el Convento de Nueílra Señora del Carmen Calcados Pfalm. 84. v , 
deeftaCiudad, y la KealCipillaenfu Augullilsimo Alcázar, fe I I 0 
eílaban ofreciendo holocauftos á nueftro Divino Sacramentó la -
ra defagravios. del Sacrilegio; y como eftaban haziendo. obras de, 



fanu i uiticla , fucfubíigulcntc el efeílo Je Paz, por ferio e íh ác la 
(88) obra cíe y.\L\ic\3.: o¡>us juf t i t iáPax, (88) Pedían eftosReligioíifsimos 

íjkt.ciíf, i ' i ? v . Cabildos íedefagravialTelaMageítad, paraquecóeldeíagravio, 
i y ; piadoib, y mifericordiolbie conliguiera por medio dclosSacrifi-

cio? fanidad , y paz j pues ayrado Dios, y noíbtros íin arrcpenci-
miento de averie ofendido, no podiamos adquirir, ni paz, ni fant-
dád,como dezia David: Non eft Ignitas w ctrnc me¿ , df¿cieira tu<C} n oa 

(S«?) ej}pjxofsibus meis^tfacíepeccMtorummeorHm. ( $ 9 ) 
iffjtln;, * j . v . $ . . Amando á Dios, no ofendiéndole, doliendonos verdadcra-

wicnre de averfaltado áfuspreceptos, y ofreciéndoleviólimas,y 
O raciones, frutos, quede julliciafe 1c deben, íé podrá cíperar el , 
aumento de encendidas devociones á tan prodigiofo Myíterío 
denuellraFe, y prenda déla Gloria , y en remuneración de los 
frutos expreiíadosj ferá el de muchos frutos de Jníticia en los 
Keales pechos, que han pablado la Paz: FruBus Autem juft'uia inpa-

f <50\ ^ femmmi faciemibmpdCfm.Xgo^úCsün de roda inquietud,y prin 
'I¿col EP * v cipio de toda Paz, a'isi perpetua, como temporal, es efte Soberano 
¡Jé ' "'5* Sacramento en Pan tan DiviriO,quefacia el hambre mascruel,á la 

que como guerra la deftroza con fu paz, poniéndole lindichofo 
con can maraviiioíb grano,como canta el Pfalmifta KcyiQujpofuit 

(Oí*) finestl40S?ACem>&ttytfrumtnüj**1**te- ( 9 0 
f U l a 14.7 v* Aqui llegaba fatigada la Prenfa con la rudeza de mis vozes, 

J •• 4/! • guando arribó a ella Ciudad la noticia de averie aprehendido el 
dia 15. de Junio de elle año en la Ciudad de Lorca áAlcxandro 
Reguero, cómplice en tan Sacrilego hurto.Y porque las circunf-
tancias de fu priíion dan nuevo realze á lo mucho que le intereífa 
la Magcílad Sacramentada en elie vero caftigo de ios que le v l -
traxan, ven el premio de losque le temen, y refpetan , ceñirelas 
con la brevedad pofsible á la narración figuiéce, Sabidor Alexan-
dro,deque fu compañero Jofeph íbañez quedaba preíb en la Cár
cel de Corre de efta Ciudad, fe refugió al Convento de Francifcos 
í)efcaÍ90S,con el titulo de San Antonio de Padua en ella, Penna-
neció pocas horas en efteSagrado, por no fufrirleenél, muchas 
de fu dia San Paíqual Baylon, honor de cfta Seraphica Familia. 
Sale del Convento, y fe dirige á 1 a Plaza de Gibrakar, creyendo 
que en ella por infelizméce ocupada de enemigos Inglefes, que lo 
íon rabien del Euchariftico Sacramento, encontraría feguridades 
fu execrable delito. Pero Dios, que comoran uimienfo refide en 
todo lugar, difpufomudaífe Alejandro de el , acercandofe á fu 
merecido caftigo. 

Sale de Gibraltarpara nueílra Plaza deZiuta,C((»n el deíreo? 
!§e ver a vn antiguo amigo, y fu cuñado llamado Amonio, qu^ 

ha-



habitaba ca aquclPrefidio.Pcro como no craReo condenado a él;le 
arrojad Militar orden de fu termino , fin mantenerle masquecres 
días, anuncio acaío de los que le efperan en la Capilla para el Patí
bulo. Surca las eipumofas olas del mar, que mal fufridas con el pefa 
deiucnormirsimaculpale iban acercando con impetuoíbs buelosá 
aquel fonefto fuplicioMc quié dixo Marliano;^«í colit ZcchfinmfaUci 
liAVtgAi ÁurAj, qmcontemmt, tendit ddexitium.Xv i } Ynohallando 
abrigo en aquel antemural de la Religión Catholica, quien avia 
agraviado tanto á el que íe intitula por ánronomaíia: Myjieriumfidei, 
(9 Myfterio déla Fe , pienfaen paííará Roma, profanando con eí 
mal olor de íus vicios aquella Corte tan Santa. Toma tierra en las 
cercanías de la Ciudad de Malaga,y pallando por lasCoftasde la de 
Velez: encuentra vn PaíTagero , queledixoen buen Rouiíincelos 
calligos, que Te avi an executado en Granada con Jofeph íbañez , y 
Andrea Sorianoíli muger. Retirafe atónito, y deípavorido délos 
poblados, y pidiendo limofna en los Cortijos : no encontraba con 
Ciudad, que ledicííe falvo-conduétodeTu torpiísimo hecho: Et v e 
metprddo ¿d Qmnetnvrbetn, Cr vrhnulUfálvdbitur. (94) 

Huye hatta de si imfmo el infeliz Alexandro t y prcciíílido de 
la hambre, fe introduce en la Ciudad de Lorea, cuyos Juezes, co
mo los de todos los Pueblos de elle Reyno íe hallaban prevenidos 
con Requiíirorias, folicitadas déla vigilancia de el Señor Alcalde 
del Crimen Don Juan de Caceres, y en que íe expreflaban Jas Teñas 
de pies a cabeza deftedelinquenre, para que por ellas fe viniefle en 
cabal conocimienro de fu perlona.Prefentaíle en fu Plaza á comprar 
vn pan para alimentar fu vida , y reflexionando aquellos vigilánfes 
Mmiftros de Jufíicia, masque en fu colera, y roftro, en efta myfte-
riofa cafnalidad,"le períuadió vno á quefueífe Alexandroelque ro
bo a el Divino Sacramento,que es pan de verdadera v i d a p a 
ñis v i u . (<>s) Podiendo dezir el perlpicáz Miniíko deLorca, loque 
el miímo Chrillo con mejor indicio * y ceílimonio que lo era fu yo 
fu Precurfor el Señor Saajuan:^© ámemhiíbeo teflimomum maius joan-

. (9ó)Refuelvele en fin a prender áei q lolpechabaSacrilego roba
dor del Pan celeftial, y fin reíiíliríe, aunfiendo Alexandro, á el leve 
amago de fu efpada, en que también fe fymboliza el Sacramencado 
Dios: V í j e m u m referat EtíehariJ}¡<e,gladij ¿iuoe[ue teco nohis efl. (97) Se en
tregó ala Jufticia de Lorca, cuya inicial letra , que es la L . eniü 
nomenclatura íigniíica 19, fegun Pedraza,, (9^)dexando el refiduo 
de las demás letras que la componen para explicar el infaufto nom
bre de Orea, que es la que le efpera á eíle deigraciado, y la que corref-
ponde a la horrenda vniformidad de íu delito con el de jofeph Iba-
ñeZjComo dixo el Emperador León con eílas elegantes palabras:5rf/j-
ctrnus v t eos, quospur fM¡ntií ( o i n ^ M t i A t ^ ^ H a t ^ vtroj^ue [ m i l i s pana co-
mitetur . ( 9 9) p 

(91) 
MArhan* ThefP 

folit. cAp* 29» 
JO. 

C?4) 
Jertm. cap. 4^, 

(95) 
Joán^cap. 6.v» 
i * * 

(96) 
J'oan.tdp. í .v» . 

(97> 
Novmrm, l¡b.<f m 
ejeurj. 95.»«»»* 
1171. 

(98) 
Pedraz^.artJfg* 
§. ^yíirev. d e í 
derech. Ctv.fol . 

(99) 
L . SAncimus ¡n 

fin. C .de ípife-, 
Crderic, 



ArrértacTo en la Cárcel Alexandro,' páfTa el Señor Don Fran-. 
cifeo Eicohno Conegidor de aquella Ciudad á ella, y recibiéndole 
ílx declaración, coníiclla a ver íidó coiuplice en el Sacrilego robo,fin 
otra variedad, c¡ue la de hazer motor á Ibanez de tanto exceiTo,y íirx 
acordvarredeler ya notorio,y jnílificadoen laSaladeiCriaiendeef-
ta ^ealChancilieria,del pie que cojea en ius antiguas maldades, y 
calligados hurtos. Da noticia de todo el refto Corregidor á el liluí-
rriisimo Seácr Don Lucas Martinez de la Fuente, Colegial que fue 
en el reierido Mayor de Cuenca en Salamanca , y digniísimo Preíi-
dentedeefte AuguíUisiuio S¿nado, y Real Acuerdo j y parcicipan-
dola á el Señor Governador de la Sala D.jofeph de Buí^amáte y Lo? 
yola, Colegial que fue en el Viejo, y Mayor de San Bartolomé en 
Salamanca, y Señores Alcaldes del Crimen el día 19. de Junio, def-
pacharon eftos á ius Míniílros,para que removiera á Alcxandro Re
guero a la Cárcel deíla Corce.defde la de JaCiudad de Lorca:dicho-
lapor averie aprehendido en ella tan gran Ladrón del Sacramento; 
y feliz no menos por ler Patria del Señor D. juan deCaceres,zeloíir-
¡H1110 juez en ealtigar tan Sacrilego deíacato. Y fi el nobre de la ilui-r 
tre Ciudad de Lorca en rigorofo anagramma demueílra fer Calor, 
íiendo-cfte ete6lo del fuego , es muy proprio de los nobles hijosde 
aquella Ciudad el zelo, con queíeincercííanen femejantes caufas; 

(100) iXcwndetur veUt lgnisx^ttas tnus, (100) y tan del Reai férvido de aiiH 
¿fálm. 7g.v> f. bas Mageílades. 

Pero qué mucho feas tan zelofa , y zelofos tus hijos, fi toda la 
zelcfiisima Magcftad del SeñorRey Don Alonfo el Sabio, para iluf-
trarce iete dióporAjFinas,y en cu nobiliísimo Eícudo fe halla recopi -
lado ta prodigiofo aíloüib'ro.So las Armas de la nobilifsima Ciudad 
deLorca,vnCaftillo,y á fu puerta efti el cxprelVadoRey,llave de to-
daslas leyes delReyno, Por lo quQ.y por fer la primera Població de 
El'paña (pueslegun el A ntor de la Rcíümpta Hiílorial General, fue 
aísimitmo puertadeliFé^oraverfedefembarcado enCopc nueftro 
Patrono el Apoílol Sátiago: y Cope es v no de los Puercos de Lorc a, 
fin queaya^i aya ávido Población que medie.) Tiene a vn lado del 
Bfcudo vna Llave, y al otro vna Hipada, y por orla ellos Difticos. 

LurcA locum,^ratnm Cajlrum fjuper ajlra locatum. 
Eñfts mmans pruvis, Ke^ni t u t t J s ímacUvis , 

Precilío es tu zeio: ónobilifbima Ciudad l Para ladefenfíon deftos 
vkraxes, para que fe admiraíTe, que tu hijo el Señor Juez por medio 
de vna Llave defeubre elMyílerio delaFé eícódidojy otro por me
dio del amago de vnaEfpada,aíregura á el depravadoSacrilego .Y tu 
con tíi ilnílre tiombrcy Armas generofas, eítas promulgádo la Ley, 
y notificando la pena debida a tan execrable exceflb. 

Y porque fiendo tan altos, é ineferucables los j uizlos de vn Dios 
yer-



3?. 
yerdaderaineñté efcondicló a miefírá íor ta^p 'ac idád: Tu esDeus df~: 
tohditus. ( t o i ) Podráefperaríede i\i ainorolirsíma providencia fe 
continúe loquéis ha nocado deípues de dosmefes,, con no poca ad
miración , por conícrvaríe los Sagrados fragmentos, y partículas 
Gonfa^radas agenasdetoda corrupción, acreciendofe á los prodi
gios reíeridos halla el dia de oy eíte nuevo milagro, é igual al que 
venera nueítra Erpariaen la Ciudad de Alcalá de Henares, en cuyo 
Colegio dé la Coinpañia de Js;íus fe adoran defdeel año de r f .fía 
corrupción alguna veinte y quatro Sagradas Fomias, que robó la 
iní^me codicia de vn Moriíco , me parece indilpeníable referirlos 
Sagrarios, y Templos, donde reí petan las hurtadas en Alhama, 
acreciendo cultos á cultos, para que igualen, dexcedan a ios dupli-
cados agravios. Para elletan í an to , y loable fin >difcurrió la diferc-
ta providencia de nueftroíiluftrifsiino Arfobilpo elSeoor D . Fran-
cifeo dePerea, Colegial que fue en el mencionado Colegio Mayor 
de Cuenca, Taller íecundo de Purpuras, Mitras, y PreíidenciaSí fe 
dividieíTen en ieis partes las quebrantadas Formas , y Sagradas par-
tícúlas.Vna Je dexó en la Iglefia del rererido Colegio de S. Gregorio 
de Padres Ciei igos Menores. Dos partes fe conduxeron en la forma, 
mécionada a la Ciudad deAlhama.quedadofe vn^ en fu Igleiia M a 
yor Parroquial, y paflandu la otra procelsionalmente deíde ella al 
deípojado Tabernáculo del Convento de Padres Caravelitas de d i 
cha Ciud.id. Otra parte íe llevó en la referida Procefsion General a. 
el Sagrario del Convento de Nueftra Señora de el Carmen de Gra
nad aen el aúfmoCopón dividido, y oportunaméte renovado. Y de 
efte TabernacL lu fe extraxieron las dos reítanres partes, ó porciones 
de las pai ticulas Conlagradas,conducien<ioÍ€ con devoto, y diícre-
to difsimalo vna de ellas a el Sagrario de efta Santa Metropolitana 
Igíeíia , y otra áel de el Religioíifsimo Convento, y Relicario de 
Francilcas Defcalfas, conelvenombie¿f/w^»^^ legua todo confta 
de Teftimoniosdados por el Notario de la Audiencia Arpbifpal 
Don Joleph Manuel Canur, y con intervención del Señor Licen
ciado Don Joleph Ventura de Cordova ,Fifcal General de eftc A r -
^obiípado. 

Entre otros relígiofos feftejos, que fe han celebrado en la Igle
iia de Padres Clérigos Menores, han íido aiuy Íingulares losq con-
íagraron en ella ei Real Convento de Santa,Cruz de Padres Domi
nicos, las Comunidades de Francifcos Defcalfos, y de Aguftinos 
Recoletos, q coronó el Nobilifsimo Coníiftorio de eíVa muy Noai-
br¿daCiudad. En las Mafias de la Parroquial,y Convento Carme
litano deAlhaína,aunfíprofigue fus feftejos,no fatisfechos aquellos 
Fieles en repetirlosaiuy crecidos, y carreipondientes,á las cxempla-
fes> y gravifíímas penitencías^con que Uoraroa el Sacrilego robo d© 

•(w 
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fu Señor Sacramentido.En h Igleíia clel Conventoác N . Señora Hel 
Carme delta Ciud.id.de GranacU d^ó principio á fus ap laufp^ fi^f^ 
â , que hizo el lUuilrirsiiiipSalor Arfpbi^P» acpí^p^ñadp.de ÍU 

Vgocríjt.bteC^bil^o, co.ir.o queda pomelo , a cuyo heroyco ^xciuplo'-
íiguieron el Rc.il Acuerdo de ella grap Coree / y ChancíIlevia,coa 
toda la MageíLid de íli Soberanía , lasCoipunidadesdel Con vento 
deS.m Antonio Orden Tercerode Señor S-in Frapciíco, y dellníig-

Colegio del Señor San Pablo de la Sagrada Cpippañia de jeíus, 
* s con ingeniólas ideas : charh^tisin^enium , (ÍOZ) dclu inexplicable' 
' ^ g j n , amor á el Eucharirtico Dueño de las Alinas. 

^ d u . P'i -2,' . £nl . iMetropoli tana Igletiahizooportuno eco á.tanco Reii-
Cor. c . h . v . a\oCo'cu\zo fü celebrada Oólava delCorpus, repitiéndole por todos 

oehodiasla lucldlibima Proceísion ^queie eílila en lu capacílsimo, 
3'ádmirable^ambito. En el Convento de el Angelie repitió lolem-
ñe, y particular Fiefta defpucsdel dia de la Oftava, y la que cofteó, 
nunca apurada fu nsügioia liberalidad, el l l lulirift imo Señor Arpo-
birpo, con vna Procefsion , qup fin falir de fus limites, tuvo mucho 
tjue ver, y no menos que celebrar. En todas eftas Fieíhs de Igleíia fe 
oyeron dilcretifsimos Pancgyrigos , predicados á tan ternifsmio 
AíTumpto, por los mas labios Oradores de ella Ciudad , y algunos 
de ellos quedan ya ennobleciendo los iiioldes de la Prenfa; parala 
común enfeñanfa. En el Con vento del Angel fe forma vna primo-
rofa Vrna de cryílalss en el Coro A l t o , para que colocado en,él cf-
re Sacramentado Cordero, no le pierdan de vifta fus j i pó la s , que no 

> r 0 v faben dexar de leguirle con lo fer vorofo de fus incelTantcs Ora ció? 
/fpoealyp ^ z s ' ^r^, ies [^iumtur ^Agniim <¡uocumt¡ue ierit, ( 105) En la pobjr«?cira 

^ v Cá?' cafa donde le halló tan ineílimableTelbro , fe difeurre poj el í l luf t 
ítilsimo Prelado la íábrica de vna Heryúta, por cpfsiop que tiene ya, 
hecha el dueño de ella , yporzelofas añilas de rodos lus vezlnos, 
quienes á'unpulfosdela ideada advocación del s^ntifsimoSacramento, 
pretenden aumentarle fus C.\tholicos recuerdos, clamando de dia, 

y de npehe con aquel Sagrado Trilogio s que entonaron 
los Angélicos circunvezinos del Tropo.de ?i 

¿Aldfsimo : Sanftus, Santtm, 
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PERORACION- " 
Soberano Señpr S a c ^ i p ^ n t A ^ f » , .^yg qu^ndo nii? 
agraviado, nos favorecéis con el .auír.éfpidc jubijos; 
y alegrías, como feexpen^icntap en e í h Ciudad, 
con conrinuadas fijnciones devota^ yluíiiinarias; 

afsi para pretender vuertrp delagravio ; como para darosgra? 
das, por tan iinm'enros tavores, y maravillas anocadaSo Ya veo. 
Señor, que mi ruda inteligencia, no ha podido relacionar ei 
Ailumptodeei hal ladoTeíbro, por necefsitar mayor eloqnen-
ciaque la mía , el dibujo de tan infinitos prodigio.s Ya vos 
conocéis, Señor, mi corto difeurio, y tolcas vozes i pero cono¿ 
ciendo, que vos. Señor, Div ino , para favorecer los pecadores, 
no contempláis, ni hazéis excepción de pcríbnas: con eíla con
fianza os pido perdonéis mi débil explicación en engrandeceros: 
recebid mi voluntad, y Fe, por medio de la quai cipero , que 
^ueftra piedad fuplael defeco de mis fentidos: encended mi co-
racon, para amaros, ferviros, y adoraros en el EucharÍílicoSa-= 
Cemento. Hazsd que pdos los Fisics inteníamenre os améínos^ 
como debéis íer amado 3 qu§ os adoremos, como debéis fer a do-' 
rado; que os reverenciemos, como debéis fer reverenciado; dad
nos. Señor, eficacirsimo dolor, para arrepenfirnosdenueílraí 
culpas, y íentir la injuria, que por ellas fe hos lia hecho en el 
Sacrilegio prenotado ; movednos ápenifenciapor talingrati-
íud. Y pues que tan nuravillolb, y fino os ave ismoftradü en cf-
te hallado Teíbro, ijiüftraps tan miiericordiolb, para perdonar 
nueítr^s culpas j y masquando vuettrapiedad es tanimmenfa; 
dadnos vjvos deífeos de tener contrición verdadera i E íperan^ 
íiraie, Caridad ardiente , y viva Fe: que fu fuego dilate la en
cendida devoción ,;que a el prefenre arde en los pechos todos. 
Perdonad, Señor, nueftratibiezaj no miréisnueftra nada; aten
ded íblo a vueílrosmerecimientos, y fummaClemencia, para 
defagraviaros de injuria tan execrable i y de los muchos peca
dos, en que el poco temor nos delpeña ? y aparta de vusílra 
Gracia, Para conleguirla efta f poneipos todos los Fieles por 
Proteftores para el delagravio vuertro,el fummo amor,con que 
padecifteis Paision tan amarga por nofotrosj la Pureza de vuef-
jra SantiisimaMadre, Abogada,y Protectora nueftra; fus mere
cimientos j la pureza de los Angeles; el Marty rio de todos los 
Martyresilas Penitencias de todos los Confefloresj la continen
cia de todas las Virgines, frutospreciofiisimos de vueftra Paf-
fioa Sacrofanta; para que aísimiíiuo nos perdonéis f y piadofQ 



osdigneis darnos conocimiento vsrchiciero, p^rá emprender 
el dai^e vicigedela Eternidad, y desínuarla en \udha 

Gloria.Amen. 

' (0 

o) 
ff'̂ . exord. ad 
tfíiUt.tem.^ 

s 
PROTESTACION. 

íendo propenfionde que en la mnchedumbre de pala
bras, no puede dexar de aver alguna falta, como dize el 
Sabio: ¡nmíilti lojtiíonondeeritpeccAtum. ( i ) Aunque no 
fon tantas las vozes, que en efte refumen íe contienen, 

como necefsitava fu grave Aítumpto , por íer el objeto incom
parable : diré lo que Plinio paraetra empreíTa : 2^0 B p f í é h íjua 
dejerihi t , Jed vtlla , qua dejcrivitur mtgnA ejl. (2) Si acaío en efta 
Relación reflexionada huvieííe faltado en algo mi ignoEanciaí 
mi afeólo fiel fe íageta ala corrección de nucilra Santa Madre 
Igklia: proteftolo aísi.Y á el Leftor ten^a pre!ente,el que pocas 
"vezes corre el acierto á los paiTosdel deíTeo, y cuy dado: por lo 
que finalizo con ân Bernardo: r^w^w ego ^uidem^uod pottnfeci, 
lefior iudicet , anjat ísfcct : qnamtjHam , (icutfovie aut non placeat, 
Aut non[atisfácisit, non támen inters mea , qntA iud pro meo ¡apere , non 
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